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SECRETARIAS DÉ ESTÁDO

IVIinisterio . do .Interior

Expediente do dia 30 de maio cle.1892

Autorisou-se o director da Casa de S. ,Jose
a designar pesSoa, idonea afim de, r na quali-
dadede adjunta, auxiliar, no mesmo asylo a
Professora de portuguez,arithmetiea, instruo-
ção moral, geographia' e historia do Brazil
regencia•da respectiva aula; que "é frequgw-'
tada por 92 alumnos.

--.-De,c1arou-7se ao Ministerid da Guerra que,.
srgundo participa o director geral da - Ássis- •
tenda Medico-legal de Alienados,'falleceu no
hospicio Nacional, em 25 do corrente mez, o
Soldado do 3 batalhão de infantaria Joaquim
Antonio da Silva, alli admittido . em 28 • de.
jimbo de 1889, em _virtude de requisição do
mesmo ministério. ,
• .-Prorogou-se, por mais 30 dias; :com a or-

denado, a licença, concedida,:- a Benjamim Mo-
reira de S. , Pedro, praticante.- da )Directoria
Geral de Estatistica, afiei ,detratar da.sande,

--Recommendduse ao engenheiro das obras
de zte ministerio que.de'accordo com o director
410 Archivo publico Nacional, organise• o or-
çamento das obras que se tornam necessa,ria.s
no edificio em que funcciona . aquella repar-
tição.	 : • • •	 .	 •	 t	 • •	 ••

Reinetteu-se ao,Mi isterio da Agricultai ra
cópia do trecho de'um -officio da coMmisSão de
visitas domiciliarias,' no . qual reclama contra
o'Cstado em'que se acha a' rua do Senador
Pompeo, solicitando providencie afim de que
se realisem os melhorainerstos -alti indicados.'

Requisitou-se- ao .Ministerid.da Fazenda
O pagamento 'das segáintes,quantias : •
- De -2:080$, importancia da divida de exer-

' cicio findo,' de que • são credores .WilsOn, Sons
& Comi): e proveniente de carvão flornecido;
de julho a.novembro do :anuo passado, .ao
hospital de Santa /3arbara ;

•De 3:916$680, de fornecimentos feitos por
.Candido Augusto Maria Carneiros e .João Ro-
drigues de Mattos, para o tratamento de in-
digentes accommettidos da variola, na fregue-
zlade Inhailma, durante os niezes de outubro
e dezembro' ultimes ;	 • ,

De 23$, de despezas feitas com o enterra-
"'afito' de um indigente.-..na freguezia de
'rajá;	 . -

De 4:730 a DOU& Ferreira ;..,
1)e-28$ a Manoel Pacheco Druniond, impor-

tancia de fornecimentos feitos . em abril .111-
timo á Camara dos Deputados ;
• De 147$800, pela divida de exercicios findos,

á Companhia, Rio de 413i/ •3 Gty Lnp,^0
meats, do fornecimento de apparelhos e respe-
ctiva collocação no palacio. da presidencia da
13.epub1ica	 •

— Solicitou-se do 1Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem. afirmde que na Thesou-
raáa de Fazenda do estado do Maranhão, se
liquide e pague a divida de exercicios findos
de que é credora, a Cornpanhia' de Illiunina-
ção a..Gaz da capital daquella estado, na im-
portancia de 49%840, proveniente de despeza
feita com a illuminação do palacio e corpo
da guarda; em dezembro de 1889 e ent:1890..
—Deá-se conhecimento' ao inspector da re-
ferida thesouraria, em resposta ao officio
sob n., 10 de 11 do corrente. *

'Ministerio dos Negocios do Interior-1 4 soe
ção—Rio dê Janeiro, 30 maio da 1892.,. •
• Resentindo-se esta capital;por motivos:que.
são 'obvios. do retrahimento do. pessoal que se
emprega em serviços domesticos, o que se
verifica - pelas reiteradas reclamaçies .levan-
tadas pela imprensa e pelos particulares con-
tra as condic'es • insufficientes - dos que edre
pôs se'dedieam ao mister de criado; ceou-
siderando que não pôde ser regulamentado
este olOat,O, conforme:pretenderam em varias
épocas a 'repartição •de policia e conSelho de
Intendencia Municipal; visto opor-se o esta-
belecnnento do systema dos projectados regi-
InentoS ao preceito do art. •• 72 § 24 da Consti-
tuição Federal, que garante ó livre exercicio
de • qualquer profissão -'moral, intellectual e
industrial, e tarnbem porque nenhum motivo
de ordem publica poderia justificar os limi-
tes postes a esse direito, excluindo uma classe
inteira • do regiinen contractoal commum, o
que aliás já, foi declara% em padaria de 4
de.. junho. de' 1891, • rogo-Vos providencieis,
afim de,que aos nossos agentes de immigra-
ção e colonisação. na , Europat se'Nçam, por
intermedio da repartição competente. as re
commendações precisas' no • sentido de aconse-
lhar e fácilitar a-vinda'paraesta 'capital de
estrangeiros com pratica do alludido mister,e
que aqui, pelos meios' communs de locação de
serviços, preencham : .a - lacuna' acima apon-
tada.;

Sande e fraternidade. — Permldln Lobo.
— Ao Sr. Ministro . .de Eslado dos negocio> da
agricultura., com meneio e obras publicas.

Regaerinten:O des :aelladz)• •

Francisco de Paula e Sonza, relativamente
a. , um pedido' de certidão:—Sini, uma'vez'que
não haja inconveniente para os- trabalhos da
Directoria Geral :de: Estatistica.—Deu se co-
nhecnnento, .ao director da' mesma .repar-
tição.

'Relatorio apres 'entalo ao vice-Presidente
da Republica dos" Estades Unidos do
Brazil pelo 'Dr. Yernando Lobo Lens
Pereira, ministr3 da estado dos negoci)s
do interior em abril de 189

(Continuando .do n ". 14,3)

Evadi das oesti5teit.'as	 Érn 152 casos, as •
wstimentas foram dilaceradas, ou atravessa-
das .pelos dentes do animal. Em 443 casos, as
mordeduras foram. feitas em partes desco-
bertas.	 •

Cauterisaçao — A cauterisação foi • efficaz
em' 29 casos ; inefficar . em 312 ;.' e nulla.
em 224.,. •	 ,

E .p3eic.de (03151.01 Cães . 537, gatos 99
nniareS 2. Em unçcase o tratamanto foi re-
clamado em .virtiide da contaminação de uma
ferida accidental pela lbaba .de um vit?llo af-
nctado de raiva--, em 'outro caso, pelo mesmo
facto occorrido cem urria.vacca,,a qual. tendo
sido mordida par este' vitello,,. tornou-se en-
raivada.. Em 5 'casos, -o tratamento foi ap-
plicadd em vir tuda de accidentcs sobrevinJus
no serviço do instituto. 	 "'

E oadi do anirnsl — EM 70 casos, a raiva
foi verificada experimentalmente
•Em 251, foi mconhecida pelos Symptomas

aPresentad os pelo animal. Em 27. 1, estes sym-
ptornas; semn terem evidencia absoluta, éonsti-
tuiram indicios tão vellementeá , de suspeição '
que, --na maior parte do> casos, pedia-se affir-
mar. que o 'animal achava-se affectath.) • de •
raiva:	 . •

mita d . d,) ertico,-. -- O total de 593 pes-
soas subiriettidas ao tratamento pr:ventivo •

 •	 .

dá raiva devo ser desfideado de 15, ficando, .
portmto, este numero - redtizido a 530

Esta &dileção é imposta pelas eirctunstan-
c:as seguintes

Sm 10 caso s ; o tratamento foi suspenso por
haver sido descoberto o an'inal aggressor, o
qual.' verificou-se achar-se em estado nor-
mal ;

Em dous casos, as pessoas mordidas fallece---lo
iam rio liwpital da Miser:cordia, victimas
f3bre p3rnicio33, (I), e de typho-malaria (1).

Em ti-es caso; de mordeduras' graves, tendo'
por séde acabeça,. a incubação da .raiva foi
tão . curta que não houve tempo de completar-
se o tratamento: Casos desta' especie são nele-
rides,• Porém não contados na estatistica. par,a, •
o calculo da mortalidade. ' pelo ilido 'cie não
s admissi vel' considerar-se como ilidi! caz tua
tratamento que, não pode Ser lesado a termo.'
Cumpre observar:que; 'em um desses casos, •
tres' creariças, mordidas pelo mesmo cão,forain •
salvas com a applicaçã.d completadas inocula-
ções preventivas ;• e, uni outro . caso, dous
mens nas mesmas condiçées: foram tambem
preservados da terrivel affecção.	 '• • •

Tendo occorrido, entre as' 580 pessois sub-
niettitlas. a tra t•amento, apena g seis casos de •
Morte pela raiva, a .proporção ea mo-ta lidada
e de 1,03 "/,,..

Si este resultado -tão favorayel for e mfron- ,
lado com a mortalidade anterior descoberta
human:t, ria de Pasteur, reconhece-sé que :e
mortalidade seria de 82 pessoas, em legar de.
seis, Sial3 Ib3S3111 as inoculacões preventivas,
cuja cfficacia; demonstrada pela evidencia
eloquente dos algarismos, está, hoje • reconhe-
éida UniVersalme,nte: Com effeito, a estatís-
tica de Leblanc. a mais baixa e por este motivo
a ,'preferida paraser vir do termo da compara-
ção, assignala, a, p: .oporção de 16 ",/,, á morta- ••
lidade pela raiva. •



;Foram extinctas as seguintes inspectorias
do hygiene

Do estado do 'Rio de Janeiro, por decreto
n• 554 (là 19 de setembro de 1891
• Do estado do Pará, por decreto 11. 588 de 16

de outubro de 1891
Do estado do Amazonas,. por decreto n. 610

.41e 22 de outubro de 1891. 	 ,

Quarta-feira .1
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Á distancia que septra esta porcentagem
(10 ^/á)' da verificada, na estatistica (lege Insti-
túto (1,03 V,,) prova, de modo irrefutavel, o
valor ,pratico da importante descoberta do
immortal Pasteur. •	 .	 " ' .	 •

Si do Calculo da mortalidade fossem dedu-
zidos seis casos; que referem-se a pessoas nas
quags a morte sobreveiu antes de decorridos 15

• dias da dota' em que o tratamento foi termi-
nado,, , a práporçãO 'desceria de 1,03 0/0 a

- 0,08 0/0. Com efLito, é mister que as ultimas
Inoeuláções, • as . que. tornam, mais efficaz a

. preservação', tenhatile bastante tempo, para at-
tingir os centros nervosas,'' . como acredita Ga.;

- 3naleia.	 -	 , .
Instituto'llact3rio1oyico D. 1%,.eire—Ein de-

spacho de 21 de dezembro do armo .. passado
declarou-se que não houve acto do governo
retirando a permissão concedida, por aviso de
O de novembro de,18.83, ao Dr . _Dpiniegos Jose
Fre* ire, então presidente da Junta Central de
Bygiene Publica, p.tr •a'fazer , a despeza convi-
dando as pessoas rec,em-chegadas e quaesquer
outras a submetter-sehs inoculações preventi-
vas da febre amarella pelo processo do MeSmo

. doutor, autorisadaS pela referida junta no in-
tuito de verificar-se a efficacia desse mdopro-
phylatico. s	, s -	 .• • . .

.Algumas'das despezas feitas pelo Dr. Freire
para installaCão -do instituto, compreherididas
.as realizadas -com 'a compra de .apparelhos,

•• foram pagas pelo Ministerio • do Interior, • que
tombem autoriSou as obras • necessarias a tal
fim no predio . n. • 2 da praça da Republica,
onde provisoriamente funcciona o Mesmo in-
stituto e pertence ao Museu Nadonal.
n .0 governo providenciou sobre a entrega da
quantia de 6:000$, concedida pelo Poder Le-
gislativo para auxilar n6 corrente exercicio

- as • despezas daquella	 particular
• subsidiada...
• Providenciou-se • igualmente sobre a . fran-

quia de porte mia correspondendo do insti-
tuto.

Acalentia Nacional.tle Medicina—Esta ins-
tituição continuou ,  reunir-se nos dias deis.
ignados para as sesões, e nestas oecupou-se
com o estudo e discussão de factos clinicos
comniunicadoS pál0"3 soCieS, quer verbalmente,',
quer medeante• notas escriptas, sob o titulo

•de. observações. 'Discutiu e votou o , parecer
lavrado* sobre as condições hygienicas do lios-

.. pital de S. Sebastião ; encetou a discussão
acerca da; tuberculose nó Rio de Jaten •o, e

'. tratou de , outros assumptos de maior ou tie-
• nor importánc;iit Scientífica. •

Após a sessão inaugural, procedeu-se á elei-
ção•da, mesa, que ficou assim composta.

,Presidente—Visconde de Saboia. 	 •
ViCe-presidente—Dr. João Baptista de La-

gda:- • •	 -	 •	 ,	 s
`;Thesoureire—Dr. F ;Pirá Ferreira; • ..

.	 Secretario—Dr. -foaquitn Pites • Portella:
secretario—Pharmaceutico Cesar Diogo.

Sibliothecitrio—Dr: José Maria Teixeira.
.,:Segundo declara o Dr. , Lacerda, em seu
ofILio de informações, esta instituição; pare-
cendo participar do abatimento geral do espi-
rito ácientifico que entre nós começou a de-
nunciar-sé, não terá cofiservado a Lição que
por milito tempo manteve, quando suas . se-se

-sões eram assas concorridas e nellas se
•cutiam multiplos assumptos de interesse pu-

s blico e de valor. scientitico.
.E' . de esperár,porem,, que este aconteci-

' mento tenha duração ephetnera, e que os mensi-
bros da • academia,. s onimados pelo ., amor. á

s •sciencia e por patriotismo, a . elevem á altura
em que se 'leve collocar, certos de que• o go-
verno prestará, á tão ütil e - prestigiosa • insti-
tuição todo o apoio que'e gtiver á seu 'alcalice.
• hiypectorios do ltygions no ç, estodos—A'vista
do 'disposto' no decreto' II. 438 de 11 de julho
de..1891	 _ •	 ,

Do estkado de Santa datharina, por decreto
n. 700 de 24 de dezembro de 1891 • 	 •	 ..

Da estado da Bahia, por . decreto n. 711 de
23 de janeire de 1892; •

Do estado do Espirito Santo, poralecreto
n. 712 de 23.de janeiro . de„1892 ;

, Do estado de Minas Gemes, por decreto n. 713
'de 23 de janeiro de 1892;

Do estado de Pernambuco, por - decrete
. n. ,732 de, 5 .de fevereiro de 1892., •	 e

Sorrio sanitario 7itaritimo •=ltesentindo-sá o
serviço sonhado dos porto§ d •a Republica da
neeessidade de uma reorganisação e nem po-
dendo ser elle . deseentralisado,	 vista das
conveniendas pOlitice-internitclonaes,`
o governo,ao Congresso,a, 18 dejulhá ultimo;
uma mensagetri,' a que já Me referi,' sub-
mettendo á apreciação do Poder. LegislatiVo
um projecto de regulamento noapitsid se Con-
signavam todos os itugmentós,' alteráçõã
melheramentos eXigidos pélas' repartições que
teem a seu cargo 	 este ráito - administratiVo;

A inspectoria geral a quem incambe tal
serviço, inclúsiVe o dos, lazaretos hospitaes
morarmos, desempenhou-sé .regglarmente de
suas attribuições, it'vultando'inuito no seu ex-•
pediente,' o resultante da execução* 'da conj

enção sanitaria. internacional com as Repu-
blicas Platinas:

A 13 de abril do anno passado foi aberto
provisoriamente o Hospital Morarmo .de Santa
Isabel; na Jurujuba; para .receber os doentes
dos navios surtos no porto, os das ilhas da
.babia e da cidade de Nitheroy ; e; a.prin-
:cipio, até mesmo os doentes de terra. • -

Fizeram-se adi obras. urgentes;iniciandeese
outras com o fim de melhorar aquelle estabe-
lecimento e tornal-o digno de nossacapital.
. De 13 de abril _de .1891 a 31' de 'março pro-

ximo findo o movimento do hospital foi o se:,
guinte :
Entraram 	  3.044

Tiveram alta 	  11.81085
Falleceram  -

Ficaram em tratamento 	 ,	 51
No numero .dos„fallecidos se incluem 314

moribundos.	 ,
•Assim, a, porcentagem foi de 38,9 ; . e. • ex-

dubles . estes ultimos, de 28,6. . .
Nó lazareto da Ilha Grande estão sendo re-

alisadas varias obras indispensaveis ao • sétt
regular funccionamento. 	 •

AS inspectorias • dos portos nos .estados tem
reclamado 'contra a falta s de meios para cabal
cumprimento de suas funcções, e, nas forças
dos recursos orçamentarios, o governo pro-
curou dotal-as do que lhes era indispensaveL

O movimento do tad') do Rio de Janeiro
durante o armo de 1891 foi o seguinte:'

Entraram 2.974 navios,sendo 1.688 a 'Vapor
e 1.286 a vela;• saldram 2.907, sendo 1 660
a vapor e 1.247. a vela. 	 • 
• Os primeiros carregaram 2.732.830 • tonela-
das e os segundos 2.684.957: 	 e •

Em uns e outros houve 394.878 passageiros,
e eram tripolados por 166.734 pessoas.,

'Como desde muito se pratica com grande
vantagem, na . estação calmosa . foi expedida
ordem prohibitiva, -da atracação de navios es-
trangeiros a docas e trapiches.	 s.: • '
,	 vista do estado sa,• nitario do porto de
tos, onde a' febre amarella, • tomou proporções
OssuStadoras, determinou-se' a desinfecção
gorosa, a todas as embarações procedenteá.da-.
quelle porto.. 	 •	 .	 ' • •	 •	 '	 • ,

'Continuou a pratica' dans visitas ás embarca-
ções surtas' no porto, verificando-se as suas
condições s hygienicas, e •os' generos ali menticios
recommendando-se aos capitães tudo o que era
necessario para sanar qualquer • irregularida-
de, e inutilisando-se logo os viveres e aguada
quando encontrados em mão estado. • :• •,.„

Por aviso de 7 de agosto foi approvadO o
termo de contracto, em 'virtude de auterisa-
cão-constante do aviso ,de 18 de maio, com
Joaquim Vidal de Oliva para 6, arren lamento

da fazenda denominada Ilha das Fontes, no
estado da -Balda, afim de alli ser estabelecido
p ia hospital maritimo.

No relatorio apresentado em dezembro de
1890 ao Ministerio do Interior pelo inspector

'gerai de sande dos portos, esse funccionari6
lembrou a necessidade de nandar construir
mais um lazareto, pelo menos, no norte da Re-,
publica, á vista da vastissima, extenig6 do . •
littoral do Brazil, que só possue hoje um es-
tabelecimento daquelle genero: - • ::-•'

Alludiu aos_prejuizos causado; ao commer-
cio pela demora que soffrem os navios que Se
destinam * exClusiVOwnte ao Pará, Maranhão -
e Ceará, tendo. de vir purgar quarentena,
quando necesaria, aqui no Rio de Janeiro,- e
suggeriu um ponto qualquer .entre o estado
, de Pernambuco e o da Parallyba, como mais
proprio para os navios .quedemandern.qual-.
quer das capitaes de norte.

O governo. acceítan to idéa, na mensagem
Mencionada,. propez . a • creaçãoede m lis dons
lazaretos stiin no- Pará, outro' em:Perintinbucá.
Comquanto tomado em consideração, jião'pde
o 'projecto ser discutido em tottas--assuas par-
tes, de sorte que ficou adiado para a proxima
sessão.'

Urge, porém; que a este respeito se resolva
definitivamente ; convindo que o governo fique
:habilitado cota ' m Miciosas in for Mações . quanto
ao-lecal s mais s apropriado, pelo Menos em Par-
nau-domo; e ao orçamento das deSpezas - pas a a
installação cio lazareto, afirn*de fazer a teces
sada proposta *ao Poder, Legislative. •• Neste -
sentido pretendo providenciar.	 ,

Tendo chegado ao • 'porto desta capitai, a IQ .
de março do corrente armo paquete italiano •
Anird4 Doria proCedente de Genova,Baicelona
e S. Vicente, e no qual durante a -v-iag,erri se
haviam - dado varios caSes.de diphteria, e otttra's
molestias, o inspector - e•eral sande des'Por-•
tos fez immediatamente seguir o dito paquete. •
para o lazareto da ilha Grande e incumbiu ia
ajudante da inspetoria. Dr. Fraincised dá Costa
Barro; Pereira da Neves', s tomar as provi-
dencias necessarias para evitar -a propagação •
de semelhante enfermidade.-
.. O MêS1110 funecionario desempenhou a in-
dicada commissão de modo digno,, de todo o
louvor.

ASSISTENCIA A' INFANCIA. DESVALIADA.

• COMO outros, este ramo da adininistração
publica fieou pertencendo a-municipalidade do •
District° , 'Federal, * de accorde com 6 art. - 20 .
11..11; paragrapho unico da lei n.- 26 de 30 de
outubro ultimo, passando todas as despezaS a -
ser levadas á, conta do producto dos impoSto-.4,
especiaes a' que s3 refere o art. * 10 da s lei

3396 de 24 de novembro de 1888, e fhzendo,.
parte da renda municipal a - receita dos asylos,..
.respectivos.

, Entretanto, como ainda não ,se acha _pro
triul,gada a, lei de , organisação cio dito distriet6,,
.contituou . .assumpto a; ser tratado , •
nisterio ,do Interior ; e o meu antecessor,con- •
siderando a grande vantagem administrativa;
eeonernica e diseipligar, que resultará não ao
da fusão do • Asylo de Meninos Desvallidos,'em
VilIa IsObel; com • a Casa e deeS. José,' que não
possue ainda ,edificio proprio,'razão por que
não: temi sido , postas• ah" em pratica todas as " •:
disposições do regulamento annexo ao decrete
n. 657 de, 19 de agosto de 1890, mas tombem,'
da consequente reunião dos patrimónios de'
taes estabelecimentos, vos propoz • e aceitastes
a expedição 'do decreto Il.' 722 de 30 cicia-
neiro proxirno fincle -, o qual, a• 1 ai de outras',
providencias, determina a fusão á quê alindo.'
'Por 'está acto, 'o - pessoal administrativo e

docente do actual Asylo de Meninos Desval.-
lidos constituirá co. yuteleo do novo instituto de
educação profissional, creado:pelo referido de-
creto n. 722, e que, como estabeleci Mento de
ensino, ficará a cargo do Ministerio da Justiça •
e Negocies Interiores; por competir-lhe a in- •
átrucção publica. 	 •

O decreto n. 756 . A de 8 de março ultinsio;
'que; emn . parte, ylerogou o 'de ü. 722 do. 30 de
janeiro, transferiu o Museu' Nacional para
Quinta .da Boa Vista, onde; deveria •. estabele-
cer-se o instituto de educação profissional. e
determinou que este funccione no edifico da.
actual Asylo de Meninos Desvalidos.

Foram desligadas da administração federal.	 •as seguintes' inspectorias :	 ..
Do estado de S. Paulo, por decreto n. 666

de 14 de novembro de 1891 ;	 .
Do estado de Sergipe, por decreto n. 682 de

21de novembro de 1891 •

'	 •



Dia, 31

Solicitou-se do aliniSterie da Fazenda as ne-
cessarias providencias atiM de que sejam coa-,
cedidõs, da Capital do 'estado da Parithyba, do
Norte até á dó estado do Maranhão; seis pas-
sagens de ré' á familia do bacharel Francisco,
Joyita Çavaléanti de Albuquerqua,reintegrado
no togar de desembargador da Relação de São
Luiz.—Deu-se ,conhecimento ao governador
do estado do Maranhão.

•
—Remetteu-se ao Ministerio da^ Fazenda,,

para os fins convenientes,' cópia do decreto
que, aposentou nó logar de amanuense e com
o ordenodo por inteiro, o escripturario ser-
vindo de secretario da, . dó estado do
Piaithy Benjamin José, Telkeira.

Declaroti-se:

Ao chefe de Policia da Capital Federal, em
resposta ao otlicio n. 348 dc 27 do corrente,
que fim approvado o contracto , celel)rado pari,
o forneennento de 3.000 • inetrI)s de algodãi)
branco e 2.000 ditos de dito azul, para Manu-
factura: de roupa destinada.ao uso dos preso§
recolhidos á Casa de Detenção desta capital;

Ao general Commandante geral da-brigada
policial que foi .approvado • o acto do conselho
administrativo 'damesinabri crada„ que reScin-
dai o contracto'' celebrado J17 de janeiro uni-
timo' com Echnond Gomtner, para o fornwa_.
incido de cavallosao regimento de . cavallaria,
e re,commendou-se ao mesmo general, que
Providencie afim de que seja recolnida aoThe-
souro Nacional a quantia de, 7:800,. impor-
tancia que devia ser applicada ao Pagamento
.dos 30 caVallos que não foram entregues por

eg aquelle fornecedor,
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A expedição do regulamento do nevo . asYlo,
que se comporú, dos dous existentes, e quejá
está elaborado, não pôde ser feita sem a (lo
regula:Mento do instituto profissional, de mais
dillteit realisação. .

'Ema das medidas importantes de que cogi -
.0 mencionado decreto n. 722 foi a prol&

bição de serem admittides, como antes se pra -
ticava, rio Asylo de Mendicidade, menores de.
14 atuam, encontrados ' dá abandono ou na
ochysidade.,

Supetinteante cal ambos' Os as.Y1w:; se-
gundo' e'diSposte no • decreto n: . 439 de 31' á
maio de 1890,. o Dr. João da, Silva' Rabies', o
qual, durante 0, tampe da licença: (leque go-
sou, em Virtude da portaria de 28 de (14zent-
bre) do anno find'o,-foi substituido peio bacha-
rel Itygino da Silva Gusmão.

Os relatórios:' que se acham ' anu eX-()S,‘ do
superintendente e dos' alirectere§ da Casa 'de
S. José" Dr. Alberto Saboia' Viriafo de 'aledei-
ros e'tto • ASylo . dd • aferminds Desvalidos, 'Dr.'
Frágeis:O' Moreira,. SainPain'eonteem eselare-
cini:entos a respeite' destes:a§ylos.

Continuou a fazer-se a InsPecção das fabri-
cas em - que trabalham in'eneres. de acarda
com o • decreta' 11: . 1313 de 17 da' janeiro de 1891
exercendo as funcções" do inspeetor geral da
assistencia aos ditos menores o engenheiro
José de Chermont Rodrigues:

rscal.a • 1);,a,Rsticr de Nescrz ,5'enhara (11
..banere—Fiziirlada • esta escola em 1870,'
custa de esmolas pelei padre João Francisco
de Siqueira; na cidade de Patropolis, _prose:
guio em sita missão de educar meninas ,des-
validas, destinando-as tios diversos serViços
dornesticoS e.ao . magiSterio partida	 .

No . decurso'de'21,annos' teem . sido matri-
culadas tio' estabefeCimento innita'á . dezenas
de meninas, das qutios: casaram-se 18a rati-
raram-se 58, Patecerain 0, exercem o niagis-
terio na propria escola 19 e .existeni 72.

Á escola está confisada, á .Con gregação . de
Nossa Senhora do Amparo, e . conta: 21 mem-
bros effectivos,83 honorados, 56 . coope a lores,
19 ,auxiliares, 29 beinfeitoies, 26 jubilados,
33 protectores,2 fundminores'è 4 benemeritoS.

O estado' financeiro desta util instituição,
nãoé, entretanto; prospero, e suas Mimas
(Lutes angmentaram'com a ex.lincão do subsi-,
dio de . 6:,00, 0 ,i, que Ille , prestava o estado do
Rio de Janeiro, e coth a diminuição (fa, sul",
venção. orçân'entarimt deste .ministerie,at, qual
de P:0004. que era, fel reluzida a 3:000000.

Como filial do'estabaleeimento. :inauguro-tis
se nesta capital a 8 de dezaaribro ,PrOximo
pas'sadd, o AsYlo rabei, iriSta,llado età prédie
próprio; sito. á rua de Mariz' e BarreS, por
inieiativa (los cidadãos ,Francisco de Paula
Mayrink, Conde do Alto' Meariin'e pe.. João
da, Matta Machado, os qua,es confiaram
reeção do asylo á, referida' congregação, re-
presentada em ambos os estabe,lecimento§
pelo eonego Amador Bueho de Barros.	 • ,

Este ultimo asylo, porem; destina-se á in-
fancia, desvalida de ambos os sexos.

Iniciou os seus trabalhos com 30 meninas:
aguardando ainda °importunidade para inau-
gurar a secçãO dos meninos,

Asy!o de orp izas mantido pela Sne::eled3
Amante ie Instrueçao — Este asYlo, fundado
cio 1829, está' sol) a immediata, superinten-
dencia de uma commissão tirada da directoria
ala associação. e que se compõe do thesoureiro
;João Alves Alfonso, do 2 . secretario Jose Gon-
(uives de Souza Rabello. e do procurador An-
tonio de Freitas ,Guimarães.

O patrimnbnio geral da • sociedade é' actual-
mente de 330:13ea;; a receita proveniente dos
predlos, apolices e acçõas• de bancos e compl.-
ninas, que possue; foi de 20:000 no' arma de.
1891, excluindo o subsidio de 20:000 que lhe
presta o governo, por conta do predileto dos
impostos a que se rcfare o art. 10 da lei
n. 3396 de 24 de novembro de 1888; a des-
peza, importou no mesmo anno em 37: 17:.S780.

O asylo, que funcciona em predio proprio
roa do . Ipiranga n. 20, tem presentemente 70
orpliãs, mas, quando terminarem as obras que

•se estão fazendo no edificio, será a lotaçlo
elevada 'a 100,	 -

Mantém outrosim rim. externato, cuja fre-
.quencia diaria'é de 70	 '"'

, Pelo que fica exposto se ve.a 'utilidade e
Unportancia da instituição,' digna por isso de
todo o apreço.

ASSISTENCI ‘1. AOS AiâNA.D6S

O serviço a cargo do ImoSpicio .e de suas de-
penden .aas tem sido feito com toda a • regula
ridade; e o governo, no intuito de cada vez
mais' contribuir para . . esse" fim, • autorisou,
entro outras Obras, as que se tornam necesSa-
rias para a construe,ção deum hespital com
destino a alienados em observação, orçadas
em 188:000$000:

vista da solicitação . doalinisterio da Agri:
cultura, são hoje tratados no • Hospicio Naci-
enu,Pos inferiores e praças do Corpo de :Bom-
beiros, medea,nta as condições do art. 38 do
regulamento annexo ao decreto :n. 508 da
21 ,de junho de 1800, como já, se praticava
quanto a Is inferiores e praças enviadas pelos
Ministerios da Guerra, Marinha e•Justiça,.

Finalmente, devendo o Asylo :de Mendici-
dade ser exclusivamente destinado : • aos , men-
digos validos, foi; por acto. do Ministerio da
Jdstiça. interdicta naquelle .estabelicimento

entrada de pessoas ;que soffretn das lacul-
dades mentads, o que augmentara considera-
velmente a lotação do hospicio é das colonias,
quenão sé por esta como por outras causas
terá , de elevai., a respectiva despeza..

As Colônias . Bento e. Conde de Mes-
quita, situadas na ilha do- Governador', •teern
sido de grande vantagern para a' it'sistenéia,-
.aos alienados: Verificando-se o resultado fa-,
xorayel pelo numero de alta alli obtido...

No intuito de melhorar os • Mesmos asyles,'
além dos reparos e . accreschnos parciaes, 'que
foram antori§adós e executado§ , naS velhas-e
arruinadas casas , em que estão provisória-
mênte installados, é necessaria a . epastrucção
de uma edificio novo, inteiramente adaptado
ao abrigo 'e tratamento dos infelizes enfermos;
outrositn a da cisadestinada a ' residencia do
direptee das colonias, sendo bambam urgente
a canalisaçã,o da agua para abastecimento das
mesmas.

Os alienados são aproveitados no trato das
animaes, na lavagem da roupa do estabeleci-
Mento e na cultura de productos dePequena
laVeura. ,	 ,	 •	 •A renda das colonlaS, inclusive a venda de
areia, foi de 7:096$780, no . anrio'''de -1891,
tendo' side,	 mezes do anuo anterior, dê
5:749$700.
• Por aviso de 31 de março ultimo recommen-.
dou-se ao director geral da • assistencia que
determinasse ao director das colonias de
alienados, na ilha do Governador, que indique
com precisao,' de accordo 'corri' o engenheiro
encarregado das obras do Ministerio do Inte-
rior, a iurea cfué deVerá ser desapropriada
Conformidade ,do decreto n. 893 de 18 de ou-
tubro.de 1890. •	 •

En annexo encontrareis todos' os precisos.
esclarecimentos prestados a respeito deste
ramo de ,a,ssistencia, publica pelo distincto
'director geral Dr. João Carlos . Teixeira
Brandão.

(Continua)

Ministerio da Justiça
• .

Por portarias de 31 de maio Ultimo:

Concederam-se Ires 'mimes de licença, com
o ordenado a que tiver, direito na fôrma dma
lei, ao bacharel Antonio de Souza Rublo!, juiz
de direito da comarca, doitiachão, no estado
do Maranhão, para tratar de sua saude ; • .

Declarou-se que o • cidadão nomeado para
o posto de tenente-c )ronel commandante do
0' batalhão de infantar;a da guarita nacional
das cornaras de Rire Capivary, no estado de
S. Paulo, chama-se Luiz Gabriel de Souza
Freitas e não • Gabriel de Souza Freitas.

Pela ' secretaria, de Estado dos Negocios da
Justiça,' em 31 delnaio ultimo, passou-se ao
bacharel Carlos Marques de Sá diploma do
habilitação ao cargo . de juiz de direito. • 1 ' •

Expediente do dia 30 de 'maio de 4802 •
-	 .

Solicitou-se ao " al inisterie . da Faz-rala mi , ex-
pedição ide ordem:	 '	 ••
. Para pie seja, habilitada: a •heS ',oraria

estado do Maranhão coin 'a .quantia-..da
e não Com' it. de 200$, cimo . foi s',.; icitada
em avise mi'. 1834 ..do 10 do Corrieite . para
pagamento da. gratificação a,que tem. Clireito,
.O cidadão" Antonie Casar Bayma,de Carvalho,
'.relktiva aos') niei - de fevereiro ultimo, -Viŝ to:ter-
se por aviso n. 1.597 de 19 . de. março ¡iro-
videnciado sobre o pagamento daalejaneirot

Para que se paguem:
:Pela Tásourariaato eStadode'Pernambhco.

ab'juiZ'de direito Jbaqiiiin . Aleibiades' Tavares
de Hollanda; deelarado ein dispOnibilidadd per
4ereto de 26 de fevereiro ultimo, visto não
to.,, sido aproveitado na organisação judiciaria,
daquelle estado, o respectivo Órdernide a coo-
tar da data ein que , deixou. o ; exercido na
conimiriSa de' OlirictirY., e einquante :estiver
em disponibilidade.—Deu-se conhecimento ao
governador do .el'erido estado. •

No Thesouro Nacional:•• .	 _ .
•' A quantia de 311$, importancia da. passa-

gem concedida ao juiz de direito litigo Raposo
Barradas para sen.transperte da comarca de
Vianna para a de Carolina; ambas no estado

rdo Maranhão.	 •

. „.
—Autorisoti-se .	 . ,

..	 .	 .
O gen'érat cem mandante da" . brigada policial

	

:da Capital Federal: .	.;	 .	 . ..	 ....	 ..	 .	 . 	 .
A mandar dar baixa do serviço. ao.sialdadO

da mesma 'brigada Manoel Gomes Apparicio,
mediminte'apresenntçãor de substituto idotieo e
de indenmisação á Fazenda Nacional do 'que
estiver a dever.	 .

A requisitar do Lloyd Brazileiro duas pas-
sagens' de 3' 'classe desta .capital mité . me, estado
das Alawats, para o soldado da referida, bri-
gada • Leonardo Cordeiro Mines e uma sua

.	 • ,.	 :,	 !.., ,,, a,,	 .:. ,	 .	 •
filha menor.	 .	 .

;
.

•
Cominnnieou-se ao governador do es '1(10

dO • .alariinlião que; foi prorogado . por dons
inez' es. e; Meio o prazo marcado ao juiz de di-
reito Bugo Rapo so Barradas, para .rea,ssiminir
o respectivo exercido na comarca de Carolina
.no mesmo estado. •. .
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11Lnisterio da Fazenda'.

'Por tituleis de '30 de maio ultimo, foram
moineados : o praticante da Theãouraria 'de
Fazenda do estado das Alagoas João . Luiz' Bu-
arque de Gusmão, para o legar • de 3) espri-
pturario da do estado de S. Paulo, José dos
Santos para o de continuo da secção de esta,-
tistica, commercial do estado do' Ceará; e exo-
nerado Joaquim Casemiro de Araujo, que o
exercia.	 . .

Por • portariaS de 39 de maio ultimo, foram
prorogadas:por sessenta dias,sem vencimentos.
a licença, em cujo gozo se 'acha e 20 escriptu-
raria da Thesouraria de Fazenda do estado de
Espirito Santo' Augusto Barbosa Betamio, e

• por trinta dias; com o . vencimento na' forma
da lei, a. em cujo goso se acha o official da di-
rectoria do contenciosó do Theaouro Nacional
bacharel Antonio Frederico Cardoso de Mene-
zes e Souza, para tratarem de sua saude onde
lhes convier.

' Expediente do dia 24 de maio de 1892

• ' Communicou-se :

Ao Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, para providenciar como julgar
acertado, que, apezar de ter •sido intimada a
Companhia Industria, Lavoura e Viação de
Macalie, ainda não recolheu ao Thesouro Na-
Oonal a quantia de 2:500$, Proveniente da
multa que, conforme consta do aviso do mesmo

nisterio, n. 359 de 31 de dezembro de 1891,
lhe foi imposta por irregularidades no Serviço
da Us'aia Claudio ;

Ao Ministerio da Instrucção Publica, Correios
e TelegraphoS, 'para . ' providenciar com- ur-

- gencia, visto terminar a 30 de julho proximo
futuro, a liquidação do exercicio de 1891, que

^ o porteiro do Pedagogium Estevão de Al-
meida Brandão, ^e o amanuense do conselho
de instrucção superior Antonio, Augusto
Pinheiro da Costa, não 'recolheram, até agora,

^ ao • Thesouro Nacional, o 1° a quantia de
53$333, e o 2 ,) a de 100$, que lhes foram en-
tregues pira despezas de prompto pagamento,
e cujo recolhimento foi determinado pelos

• 'avisos do dito ministerio, sob ns. 5350 e 4355
•de 30 de janeiro ultimo ;
. , Ao mesMo ministerio, em resposta ao seu
aviso n .5393 del4 do corrente mez, que nesta
data e exigiram informações da Thesouraria

-de Fazenda do estado de Pernambuco,asquaes
lhe serão opportunamente enviadas, sobre as
despezas feitas com as obras da Faculdade de
Direito do Recife, afim de poder o dito minis-
teclo providenciar relativamente á abertura
do credito supplementar Para a verba-Obras

,- no exercicio de 1891, de acordo com o dis-
posto no mi. 2 do art. 1 0 dá, lei n. 36 de 26 de
janeiro , de 1892.

Ao Ministerio do Interior que, attendendo-
• se ao, que 'representou o Conselho da lutou-
delicia Municipal, no (adio n. 462 de 10 do
corrente mez, transmittido a este ministerio
por cópia COM o aviso n.1.574 de 17 do dito
inez, nesta data declarou-se á Recebedoria do

•Rio de Janeiro, para a devida execução, que
não estão sujeitas ao imp3sto degado as rezes
^ que a mesma .intendencia fizer abater para
supprimento da carne verde á população desta

•capital.- Coinmuniceu-se á Recebedoria do
•'Rio de Janeiro , nesse sentido	 -s. •	 ' •

-Ordenou-se. á Casa da Moeda que remetta
'
à Thesouraria Geral do Thesonro Nacional a
iniportancia de 20:000$, em moedas de nickel.

, • --;-AutoriSou-se à Caixa • da • Amortização a
remetter á' Thesouraria de Fazenda do estado
do Maranhão a importancia de 70:000$, .em
notas de pequenos valores.

,--:
Recommendou-s9 á Casa. da .Moeda que

effectue, cem atrgenda, a remessa autorisada
p •

da portaria n. 68, . de,28,de março ultimo,
da importancia de 10:000$ em • moedas de in-
ckel destinada áThesouraria de Fazenda do
estado do Maranhão:.

;")',	 •

por falta_ de . verba no orçamento vi-
gente.

Do mesmo ministenio para se .poder cum-
prir o seu aviso n. 3 de 20 .d março ultimo
no qual cOriaintinicou para os devidos effeitos,
haver sido rescindido por decreto n. 761 de 16
do dito mez, o contracto celebrado pela Com-
panhia Brazileira de Phosphato de ^ Cal, para
a exploração de phosphato de cal na archipee
lago de Fernando de Noronha, - declara-
ção .da verba de receita do citado ministerio
em que deve ser escripturada à quantia de
9:000$. a que está reduzida a de 10:000$, de-
positada por aquella companhia. visto haver
se deduzido a importancia de dous mezes de
veneimentos pagos ao engenheiro Barauna,
fiscal da •mencionada companhia, . de confor-
midade com a requisição feita no aviso n. 359
de 11 tombem daquelle mez. 	 •

-Transmittiu-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Cornmercio e Obras Publicas .0 officio de
9 de abril ultimo, no qual o representante
da Erapreza de Obras Publicas no Brasil, no
estado de Sergipe,' declarou que, por não ser
ella obrigada pelo' seu contracto reeolher
quantia alguma aos cofres publicos, não ame-
dia ao convite da thesouraria de fazenda, para
entrar com a somma de 15:000$,, destinada ás
despezas com a fiscalisação das obras de que se
acha encarregada a mesma empreza, e a aber-
turade canaes de juncção dos rios daquelle
estado e melhoramento da barra de Cotinguiba
-afina de que o habilite este ministerio a, re-
sponder ao officio que a semelhante respeito
lhe dirigiu a dita repartição, em 20 do supra-
citado mez de abril sob o ri. 17.

.61••• •••• 	•

• Requerimento .despachado •
Bacharel Antonio Olavo Calmon de Araujo

Góes, conferente da Alfandega, do Pará, man-
dado addir .Alfandega Balda, pedindo o
abono da gratificação do . Jogar que occupa.-
O empregado a quem Se refere io parecer foi
addido por conveniencia do serviço.

Antonio de Souza Ribeiro na de 3%100, Ma-
noel Ignacio Pereira da Silva na de 68$800,
Jose reli& Gomes na de 12$100, José. Anto-
nio Moura° 30$-100 e Marianno Laurentino de
Macena, na de 34$595;

Thesouraria de Fazenda; do - estado do
Minas Gerães da quantia de 1:5~66 desti-
nada aos pagainefites: 	 866$666 ao Dr. Cor-- -
nelio Vaes de Me110 'e de 700$ a D. Joanne,

dos predios de sua proprib a e,
pelo hospital militar existente na capital do
mesmo estado. - •

Sejam paga's as ^seguinteS contas:' á Compa-
nhia Industrial do Brazil na importancia dá

431$250, a Fonseca, Corrêa & Comp. •na • do
380$500, - a Jeronymci .

 Silva .&^ Comp. na de
1:65065, a João Clapp &Filhos na de 133$600.
a A. J. Peixoto de • Castro na de 374$520,
Alberto de Almeida & Conip. na de 31',A,),060,
a Azevedo. Alves ‘.S:' Carvalho na de 330, a
B. W. Moss, Filhos & Gaspar na de 5:027$915,
á Companhia Industrial do Brazil na de
1 :028$108, á Companhia «Marques» Limitada
na de 832$ e a José liermida Pazos na do
683000, provenientes de diversos artigos for- ^
necidos a Intendencia da Guerra durante -o
corrente eXercicio ; á Companhia Brazileira de
Electricidade na de 151$, a Costa & Irmão na
de 795$, a Corrêa Borges na de 300$, a Luit
Macedo na de 28$ e á Socidtd Anonyme cht .

Gaz de Rio de Janeiro' na de 182.:,;850, de
fornecimentos feitos a diversos estabeleci- •
mentos militares no corrente exercido ; ao
director 'do Laboratorio Chiinico Pharma-
ceutico Militar na de 57$800 e ao tenente
quartel-mestre do Collegio Militar na • de
300$ das desp?.zas miudas dos tnesnios estabe-
lecimentos realizadas no mez de abril findo ; e,

á vista dos processos de divida de • exereicios
findos ns. 12.025, 12 026. 12:038;12.039 e
12.041, que se transmittern: ao tenente Agos-
tinho Raymundo Gomes de Castro na de 150$;
da diferença de vencimentos que lhe compete
de 16 de novembro a 31 de dezembro do anno
findo, por haver estado no exercício . de lente
interino da Escola Superior de Guerra, ao ge-

neral de divisão Izidoro Fernandes na de 120$,
da consignação mensal que . estabeleceu nesta,
capital a qual deixou de Ser satisfeita no anuo
passado ; ao capitão lionorario alo exercito
sargento reformado Joaquim Vieira de Al-

meida na de 111$280, de soldo que , deixou da
receber de 1 de junho a 31 de 'dezembro do
anuo transacto; ao soldado ajudante de enfer- •
melros Manoel Pereira da Silva na de 21$400
e ao ex-corneta-mór Antonio Quirino da Silva •
na de 15$200, de peças de fardamento que
deixaram de receberem 1889 a 1891. 	 .•

-Ao Sr. Ministro da Agricultura, Commen- -
cio e Obras Publicas solicitando 'providencias
afim, de que: ^	 .

Possa praticar na estação telegraphica do
Realengo, eia Catnpo Grande, que pertenceá
Estrada de Ferro Central do Brazil. o 2 ,  cadete",
do 5 areghnento de artilharia Antonio Ferreira:
de Brito Filho,	 •	 •

Seja este ministerio indemnisa,do da quan- •
tia de 74$340, proveniente de tres barracas,
que foram fornecidas pelo Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul á Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Urugnayana. • .
•-Ao Conselho Supremo Militarremettendo,

para consultar com seu parecer, os papeis em •
que o tenente do corpo de estado maior de ,•I4
classe José Pantoja Rodrigues .pede• contar
antiguidade de alferes alumno de,4 de 'julho
de 1888.	 •

-e-ao inspector da Thesourari a de Fazenda do •
estado do .Amazonas remettendo a conta e	 •
mais papeis relativos ao fornecimento feito
por J. de Carvalho & Cornp de _artigos para
o hospital militar do dito estado na importan-
cia tu ai de 7:080$ para que a mesma thesou-
raria. feito o abatimento de 3 e/0 . que prop 7ie •
aquelle fornecedor, promova a liquidação da
divida nos termos da lei; afim de 'que possa
ser elle opportunameute, pago da respectiva
importancia. •

•
-Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do

estado de Minas Geraes remettendo^ os papeis
concernentes ao Ragamento:que reclama Clau•

- Requisitou•se	 .

Dó Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obra Publica a declaração daverba do mes-
mo ministerio por que deve correi' a despeza
cora a remeção,para esta capitaLsolicitada eni
seu aviso n. 42 do dia 1 deste mez,de diversos
volumes, que se acham na alfandega do Re-
cife estaclo de Pernanibiteo, e 6rarn destinados

•Ministerio da Marinha

1?ejaerimentos despachados

Antónió Jose Travassos.-Indeferido.
José Joviniano Freire da Boa Morte.-Inde-

ferido.

Ministerio da Guerra

• For portaria de 28 de maio ultimo,foi nomea-
do o major medico de 3' classe do exercito
Dr. João Chame° de Araujo, para exercer ine
terinamente o cargo de director do deposito do
material sanitario do exercito, durante a aa.t
sencia do major medico de 3 , classe Dr. Auto-
nio Affonso Faustino.

• Expetlientc do dia 27 de maio (10,1899

AO Sr. Ministro da Fazenda solicitand) pro-
videncias afim de que:

A' vista dos processos de 'divida de exerci-
cios' findos ns..12.023, 12.024. 12.028 O 12.033
e 12 . 0 ,40, que se. remettem , • sejam d istrib u
dos os •segnintesereditosa

A' Thesouraria de Fazenda do 'estado do Ria
Grande dci Sul, da quantia de 232$395, afim
d.e occorrer ao pagamentO de pecas de farda-
menta vencidos e não recebidos em .tempo:
sendo ao .•alferes Jacuitho. Coelho Borges na
^importai-ida de 03$200 e ás ex-praças do exer-
cito Innocencio Appel da Silva na . de-7$200,

estação agronomica na,quelle
e,stado. a qual deixou de ser levada a effeito 1 Catta Preta Santos, proVement

oe
nos mezes de agosto a dezembro do armo findo

á projectada
d ã

1
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(honor Quites pelos alugueis do predio de sua
propriedade, em que funecionou a secretaria
do hospital militar do mesmo estado, e rela-
tivos aos meses de julho a dezembro cio armo
proximo passado, para gim a dita thesoura-
ria liquide essa divida nos termos da lei, afim
de que possa realizar-se o respectivo paga-
mento.

-Ao director geral de obras militares man-
dando orçar a despesa a fazer-se com a col-
locação d3 mastros na linha de tiro para
exercicios do 5° regimento de artilharia no
curato de Santa Cruz,.e bem assim com a
construcção da plataforma para atiradores e
um barracão para abrigo dos alvos e adi-

' lharia, afim de se poder resolver sobre a re-
clamação do em -mandante do mesmo regi-
mento, constante dos papeis que se enviam,

•que deverão ser opportunamente devolvidos a
esta secretaria de Estado.

commando geral de - artilharia decla-
rando para os fins convenientes, que deve serexcluido da Escola de Aprendizes Artilheiros
e entregue a seu pae ou tutor o menor Uno
dos Santos Ferreira, visto ter sido julgado
incapaz para o serviço do exercito em inspec•
ção de saude a que .foi ,submettido em 5 do
corrente..

-A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer, com urgencia, á commissão explo-
radora do planalto central do Brasil oito cla-
vinas Wincliester, com as competentes mu-
nições; ao Hospital Militar do Realengo,
escola pratica desta capital, ao 1 0 batalhão
da engenharia, ao 20° de infantaria, P • de
artilharia e 5' regimento da mesma arma, os
artigos constantes das duas notas e dos quatro
pedidos, que se remedem.	 •

-Ao eommando da escola militar da capital
determinando que providencie para que aos
alumnos dessa escola João• Jansen Lobo Pe-
reira, Augusto Freire da Silva Sobrinho,
Luiz Alto Gomes Ferca,z, Francisco de Barros
Cavalcanti. Jorge Selimidlin, Mario Alves
l‘lonteiro Tourinho, Augusto Vieira • da Costa,
José Azevedo da Silveira Sobrinho e Angelo
de Souza Franco se faça carga da quantia de
135$ ao primeiro, ao segundo da de 155$250,
aO terceiro da de 86$250, e aos ultimos da de
37$500 a cada um, provenientes de passagens
(Iue, por conta deste ministerio, obtiveram da
Capital Federal para diversos pontos da Re-
publica, visto a .ellas não•terem direito.

•- A'. Repartição de Ajudante General:
• Concedendo licença para tratamento de
sande, onde lhes convier,- aos alumnos da es-
cela militar desta capital Orpheo da Silva Ri-
beiro e 'Theophilo Martins Cruz ç ao 2°,ca-
dete Gabriel Freire da Silva, addido á mesma
escola, todos inspeccionados em 19 do corrente,
sendo aos dous primeiros por troo meses o ao
ultimo por 30

Mandando:
inspeccionar de sande, pela - Junta

o V' cadete Newtel Araripe Cavalcanti de Al-
buquerque e o anspeça•da ,José Henrique dos

•Santos, este do 10 0 batalhão de infantaria e
aquelle do 23° da mesma arma. 	 .

Recommendar, em ordem do dia dessa re-
partição, o cumprimento das disposições ai e
40 do art. 66 do regulamento de 27 de feve-
reiro de 1875 que estabelece o modo e as con-
dições do recrutamento para o exercito e ar-
mada. •	 .

•Dar baixa do serviço do exercito:
Por incapacidade physica ao cabo de esqua-

dra do 25° batalhão de infantaria Raymundo
Penaforte e ao soldado do corpo de operarios
militares do arsenal de guerra da capital João
Francisco Salgado e Silva.

Por ser de menor-idade, ao soldado do 9°
regimento de cavallaria, Horacio Garcia Vidal.
-Fizeram-se as necessarlas communicações.

O ministro de Estado dos negocios da agri-
cultura, commercio - e obras publicas, em
nome do Vice-presidente da Republica, re-
solve approvar as instrucções que COM esta
baixam para as commissões encarregadas dos
trabalhos preliminares que devem' servir de
base ao serviço de propaganda para colonisa-
ção dos estados do norte da Republica.

Capital Federal, 31 de maio de 1892. -
Anta° Gonçalves de Faria.

Instruçções a que se refere a portaria de 31 de
maio de 1892

A's 'commissões encarregadas dos trabalhos
elementares relativos á propaganda de immi-
gração para 'os estados do norte, incumbe
apresentar, em relatorios descriptivos dos ter-
ritorios septentrionaes da Republica, 'conside-
rados sob o ponto de vista especial da eco-
nomia rural e da colonisação, as mais amplas
informações e todos os dados indispensaveis
para a organisação da carta anyologica de cada
estado. I Nesse intuito estudarão detida-
mente :

a) as diversas zonas agricolas em que se di-
videm os estados;

1)) o systema hydrographico, principaes
cursos de aguas; suas condições de navegabi-
lidade como vias de transporte, importancia
de seus affinentes, estado tryp-,rometrico dos
terrenos por, elles banhados, vegetação que
produzem, 'ou culturas a que se prestam ;

c) o systema • orographico, produceões fio-
restaes ou culturaes das regiões montanhosas,
altura sobre o nivel do mar, modificações do
clima entre o littoral e' estas regiões, extensão
das vertentes que descem dos planaltos, ferti-
lidade dos valles, etc.

d) os climas,phenomenos meteorologicos ge-
raes e locaes, salubridade, estações e' suas du-
rações;

e) principies riquezas da flora e da canna,
enumeração de madeiras preciosas e productos
extractivos, recursos que offerecem a caça e a
pesca;

f) caracter geologieo 'do: solo e productos
mineraes uteis ás industrias ;

g) classificação dos terrenos agricolas, re-
giões pastoris, suas situações e distancias com
relação aos portos e aos mercados, • fazendas
nacionaes, terras devolutis, vantagens que
podem offerecer aos factores da producção-
isto é, ao trabalho e 'ao capital ; • 	 •

h) condições e importancia relativa dos cen-
tros de producção e dos mercados, vias de
transporte e de cominiss.ão terrestres, - ' • mari-
Umas e fluvia,es, distancias entre os centros
productores e os portos e mercados de cada
estado ;

i) principies generos de exportação e de
consumo, estatisticas da . produc4'o agricola,
pastoril e industrial, rendimento bruto, pro-
dueto liquido,. despesas de custeio, pessoal,
valor venal das terras, cominercio interno e
externo ;	 •

j) população descriminada consoante á di-
versidade de costas,condições, indole,aptidões,
systema dotraballio ; proporções entre as res
giões habitadas e os desertos, estado da cathe-
cliese 'e civilisação dos inclios, populações
ruraes que podem ser aproveitadas como ele-
mentos de colonisação nacional

h) riqueza florestal, meios de exploração
das mattas e transportes de seus pruluctos,
importancia commercial dos diversos produ-
ctos extractivos nos mercados e portos de
mar ;
• I) indicação dos meios de melhorarei-asse as
vias gemes e locaes de transporte nas diversas
regiões dos estados;

ai) condições da grande e da pequena pro-
priedade nos estados do norte, vantagens da
substituição da cnitura, mennyo . peia inten..	 .siva 'i

a) resultados dos primeiros t la	 ns
immigração para o norte, meios 	 •• inc e-
as dificuldades quanto á escolha	 lo
dades destinadas para nucleos	 c es e á
procedencia, dos colonos. E final:a e J.
os apontamentos que possam eScla-x,er o go-
verno sobre tão importante assump',.o.

As despesas correspondentes a um tal tra-
balho correrão por conta da verba-Eventuaes
-da consignação 'destinada ao . serviço de im-
'migração e colonisação, de accordo com a des-
tribuição feita. . 	 .

Ao presidente de cada commissão incumbe
requisitar das thesourarias de fazendwo paga-
mento de qualquer- despesa que 'tenha de. ser
feita com o material, pessoal de trabalho, ex-
pediente,•publicações, etc.- 	 ,	 .• •

Capital Federal, 31 de; maio de' 1892. -An.
tao.Gonçalves de Faria.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL '-

Expediente do dia 28 de maio de 1802
• •

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os pagamentos de : • •

60$ ao Lloyd Brasileiro, secção de navega-
ção da Empresa de Obras Publicas no Brasil,
por passagem a empregados em Serviço de
colonisaçao, • em janeiro e 'fevereiro • ul-
timos ;	 e • • •,,

18:000$ ao mesmo pelas viagens redondas
na linha do sul pelos paquetes Santos, Rio
Pardo, Pelotas e Rio Parand, em fevereiro

ulti5ln:11°00; $ .aO Mesmo, pelas viagens ;redondas
na linha do norte, doá paqueteá Maranhao,
Olinda, Pernambuco e 8: SalVador, de feve-
reiro a abril latimos;	 •

-S.', 327-7-0 -a A. Fiorita & Comp. por pas-
sagem de 64 iinmigrantes chegados no vapor
nye dc S...Nieolas; a 7 do corrente;
' 7:415$686 a diversos, por fornecimentos fel-
tos ao corpo de bombeiros em abril ultimo:

6:463$ a José Soares Maciel, por aluguel de
embarcações á inspectoria, geral das terras e
colonisação, em fevereiro e março idtimos;

105$000 a Miranda & Villas Boas,- por ob-
jectos de escriptorio á repartição fiscal junto
a companhia Rio' de Janeiro Clity Improve-
ments, de janeiro a março ulti.mos;

Ao mesmo ministerio foram expedidos mais
os seguintes avisos: .

-Mandando indemnisar o administrador da.
manda da Boa-Vista da quantia de 120$ por

'salarios de uni pastor de gado, em janeiro 'e
fevereiro ulthnos. •	 .,	 • ,	 —	 •

Communicando que assumiu , o exercicio
de director do Jardim Botanico,durante o im-
pedimento do respectivo serventuario, o aju-
dante secretario , bacharel Joaquiin Campos
Porto;

licS itando
A suspensão da consignação de 280$

mensaes " que' fazia o • ajudante do chefe
do trafego do prolongamento da: Estrada de
Ferro da Bahia, engenheiro Victoriano Borges
de Mello,ao Dr. Antonio- José do Mello, na ca-
pital'da Bahia

A expedição de ordens habilitando a
Thesouraria • de •Fazenda, •• do: 'Rio Grande
do Sul com o credito de 50:000$ para estudos
do ramal de Sant'Anna do Livramento a en-
troncar na Estrada de Ferro de .Bagé a Ca-
cequi ;
• A abertura . de credito de •C 5.000 na
na. Delegacia do Thesouro era Londres, á dispo-
sição do ,commissario de 'compras na Europa
e na America do Norte, para a acquisição e
remessa de material para o serviço de portos
maritimos, 2° districto.

Dia 30
•

• Ao Ministerio da Fazenda foram selicitados
os seguintes pagamentos •: -

De 300$ mensaes como gratificação . ao te-
nente-coronel Francisco Marcellirio de .Souza
Aguiar, encarregado da organisação do pro-
jeeto de novo quartel do C,`„)rpo de Bombeiros •

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 30 de maio ultimo, foram
concedidos dons meses de licença, com venci-
mentos na fôrma da lei, ao agente de 4° classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Fran-
cisco Hermogenes Felix da Silva, para tratar
de sua saude-onde lhe convier, 	 - • •
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SEGUNDA. DIRECTORIA DAS ofnag PUBLICAS "	 Expediente do dia gi de maio de 1892
„
Expediente do dia 27 de maio de 1892

Declarou-se • ao inspector do 5° districto
deS-pohes Maritimos que a Companhia Indus-
trial é de Constichcções HyrdraulicaSdeve fazer
desde já. o deposito a que é obrigada pela,
clausula XXII do sencontracto como éonces--
sionaria das Obras de Melhoramento do porto
da Laguna:

• Dia 31
Encarregou-se ao engenheiro chefe da,

fiscalisação daá estradas de ferro designar um
engenheiro dessa repartição afim de proceder
pessoalmente á inspecção do trecho da estrada
União ,e• bultistria, ompreliendido entre a
Ponte do Palatinado, e a. estação do Areal,
informando circunstanciadamente a respeito
do : estado conservação dê mesmo trecho,
do qual se acha encarregado, por ,contracto
com" este ministerio, • o- cidadão Fernando da
Rocha Miranda.	 •

— Ao Ministerio da InStrucção Publica,
Correios e Telegraphos terem 'sido dadas as
providencias afim de ser abastecido de agua
o instituto Benjamim Constant. confoeinese-
licitou o mesnio ministerio em •aviso n. 5380,
de 12 do corrente.

__.„.
De 28$ a diversos, por ,fornecimentos ,.

i'ectoria do Jardim Botanico em abril ultimo
De 1:030,Ç á Companhia Nacional de panifi-

cação, por fornecimentokle pão' a-liosPedaria,
de immigraliteá . na Mia das -Flores fio' méz de.	 ,
abril ultimo ;.-	 •': • "
- • -De 972$550 a Jesé Ferreira Cardoso, por ali-
mento e agasalho a imMigrarites, em fevereiro
'e ma.rç o ulti rimá ' •

Ao mesmo ininisterio foram expedidos
ntais os seguintes avisos : 	 •

Solicitando a expedição de ordená autori--
sande a Thesoirraria dá Fazenda do 'estado de
Sergipe a pagar oS venCfmentOS do pessoal do
micte° colenial s Patrimonio	 ' • .."	 .

•Para, que : continuem nser pagos no actual
exercicio os vencimentos a' que tiver direito
o. Dr. A. Clasiou, director dos jardins . publi-

*;	 .	 .	 .•
Para que seja cobrada ao Lloyd Brasileiro,

secção deurtvegação da Empreza, de Obras Pu-
blicas no Brazil, a multa de 100$ por excesso

' • de um dia na viagem do paquete Victoria,
linha intermediaria, eia fevereiro ultimo ;

Para que sejaiiideinnisa,do -da quantia de
7:842$300 o delegado .de . Terras e C.olOnisação
em Minas-Geraes,engenheiro Julio Cesar Pinto

•Coelho, ppr.despezas de alojamento de int-mi-
grantes na hospedaria Horta Barbosa ., durante
o mez de abril ultimo,; 	 •	 -

:Para que seja indemnisado da quantia de
2774 o chefe da coriunisSã,o de medição de
terras da fazenda Aviso, engenheiro Pedro Za-
xnit,11,-- por despelas' feitas' de Janeiro . a a,leril
unimos.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS ma:umas
_Expediente do dia 26 de lictio de 1892

ReSlaohilen-se, ao chefe da fiscalisação", das
estradas de ferro, em solução- á Sua cei.ísiilta
de :11 de abril 'ultime, 'que devem ser glosadas
em todas as estradas. de :ferro' era trafego 'ás

• orès:15ázaã de alta administração' -Eriropa,
'por nãê toleraragoVerno a 'inclusão 'de taes

. despezaá nas de 'custeio,' 'como 'ihjUstifteriatel-
- mente ::_-4e lazia.

Dia 30 •
• Declarati-se ao chefe da 'fiscalisação das es-
tradas'ile ferr6 que - 0 eommendador George
Oitterer apresentou procuração bastante que
o habilita, como proCurador do presidente das
Estradas de : Ferre Sorocabana, e' Ituana en-
tender-se • cora ' o' : Geverno-: Federal e' seus
delegados em tudo que disser respeito aos prd-
longamentos daquelas vias'rerreas,' conVindOr
dar-.sciericia'ao ehére - da,- respectiva, rede -que
foi, rIceeita para tbdos os effeitoS - dita' pro=
euritçãe..." : )	 •	 " •	 '."

Declarou-se ao chefe da fiscalisação das es-,
• iradas de ferro; em Selfiçãe	 'con'sulta que
' lhe foi feita pelo 'chefe ila,*rede fereerr de:Minas
.Gleraes a' respeito do modo de contar os prazos

. para começo -e 'conclusão alas obras do prolon-
gamento e do ramal 'da estrada de : ferre de
>luzambirilio, que os ditos prazosAo-,eontadop
de 19 de dezeinbro de 1890, data em a que fo-

ã,pprovridei'dg` priirieiroi: esfudos,"coa-

	

' 'forme o decrefdn'. 1186:	 "	 •
Dia 31

,Declar,ou-se ao: engenheiro chefe do prolon-
e. earnento :da Estrada de Ferro Central deBra=• 

.z i	 rie; •.constando- T: das informa,çõe.s ."por" . elle
restadaS ter declarado-o-empreiteiro daquele

•• prolongamente 'Francisco 'Antonib' •
• que colicordariacom'o paganiento reClantade

'pelos trabalhadores 'da sua . empreitada; ••iime,
que lhe apresentassem as cadernetas com

O- Salclo alegado a Setrfaver, foi declarado aos
' mesures trabalhadores queapresentassem suas
. cadernetas ao referido • empreiteiro,' o qual
•Promatte, á vista :delas; satisfizer - o paga=
•Jmento : do que lhes for ,devido.' • • • • :

: •'.: - • Remetteram-se ao Ministerio dos •Negoclos
•• da,' Justiça, documentos*-contendo informações
pre.O.das pela ,22 d. 4" divisões da Estrada de

,F'errO'Cefltl do Brazil, : á'cerca, da explos.ãe
•da Caldeira, de uninleComOtiVa 	 mesma és,
' irailar, • 1U"Uoute de 16 'de Março ultimo; .afirn
•: de 'citie) sejam tomadas . as . prpvidencias jul-

•gadaS riecessarkg: •

Requerimentos despachados .
.	 Dia 31 da maio de 1892

Hermami Eisemblobr,. , propondo-se eontra-
dar a Introdneçãó . de trabalhadores. negros
da' - AfriCa, Para o Brazil.—Selle -o requeri-
mento.	 •

Empresa Industrial de Melhoramentos no
Bralil, cessionaria do privilegio para . constrtic-
ção; liáb e 'gogo da estrada de 'ferro 'entre a
estação do coinmercio- da Estrada de Ferro do
Rio das Flores e ade: S..Franciseo - "Xavier, da
Central .do Brazil, pedindo a mudança' do' pon-
to terminal ern S. Franciáco Xavier para o
caes de atracação da , extremidade occidental
do Arsenal; de Marinha ir Ponta do Chichorro
é dahl ao Cajú, de que é concessiona.ria.—In-
deferido:

Carlos Frederico Castelo Branco,. pedindo
priVilegio para Onstrticção. Uso ç goso de
uma estrada, de ferro entreSapopemba e -pe-
tropoli	 Idem ''	

.	 ,

Totila. Frederico . Unzer, pedindo a resti-
tuição'dos documentos que lia juntado em pe-
tição anterior Sobre eoncessã,c; de uma estrada
deferro. do porto de- Cannavieiras até Guay-
.cuy. : com ramal para Palena.-=-Entregue-se
mediante recibo.	 .

Alberto Carneiro de Mendonça, pedindo re-
stituição . de documentos annexados á petição
anterior SõbFB COIICCSSil0 de, estrada de ferre.
—Idem. • •

ginisterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Foram concedidas as seguintes licenças:
Por portarias de 28 de maio ultimo itres

meles com órcleaado ita fórma da lei, á . - pro-
; fessora da 3" eScola'publica de sex6 masculino
'da freguezia do Engenho Novo' Maria José de
Medina ` Cce' li Ribeiro, para' tratar 'dê" sua
saude.	 . ,

Por portarias de 30,de maio findo: •

Ao director da Bibliptlieo, 'fnTaCio.nal commu-
nicou-se 'que, conforme - ,propoZ, em officio
n. 534 de 7 do Corrente inez, foiUomeado por
portaria desta data José Antonio de Figueiredo
para o logar de Ontinno claqiilla bildietheea,
em'substituição • a' AdãO FeliPpe de Moraes,
qne faleceu no dia 1 do corrente.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda,

Ministerld da Agricultura, Conitnercio -
e Obras, Publicas consulten-se si pôde mandar
entregar ao director' da Escola Polytechnica,
conforme 'solicitou em 'officio .n. 61 del4 do
corrente mez,' alguns trabalhos que inter-
essam 'ao 'esttido da : mesma escola. e.. que
podem com vantagem para p ineáno . fazer
parte ' da" respeCtiva bibliotheca. como sejam
cartas nologicas do estada de S. Paulo, carias
das estradas de ferro Peloengenheire.Crokat
de Sá e outros.	 - •	 -

Dia 25
Ministerio da Instrucção Publica ., Correios e

Telegraphos	 seeção Capital Federal, 25
de maio de 1892. '	 '

Em. resposta • aci vosso aviso n.. 33 de 5 de
abril' ultimo,' com que transmittistes cópia da
representação em que a 3'‘ contadoria -do
Thesburo Nacional consulta 'Si deve se.r pago
ao director da Escola Normal,' que'é prefessor
.da mesma escola, unicamente o vencimento,
deste legar, como se tem feito. á :vista 'do
art. • 73 da Constituição, ou o consignado na
tabela do orçamento -vigente deste ministerio.
paro o 'emprego de professor-director; e bem
assim si 'ao Mesmo funceionario- deve ser
abonada a gratificação a s que tem direito na •
qualidade de membro do conselho director da
instruccão Prirnaria e - secundaria; na Tórma
do decreto n. 722 A de '30'de janeiro deste'
anno ; communico-vos que o funccionario de'
que se' trata , não está eonipreliendido no
art. 73 da Constituição, aásistindo-lhe , direito
não só à percepção dos vencimentos de ac,c.ordof
com a tabella do orçamento deste : Ministério,
mas ta,mhent da gratificação Como raeinbre.do
conselho director, visto que as funcções de dire-
ctor da Escola Normal não constituem por si só.
tun'cargo, porém fazem parte da de professer,
como expressamente declara o regulamento
vigente, sendo que ainda naquela qualidade
é -brilhem membro do referido conselho, não
havendo, port lato, accu mu laeão de ". 'cargos,
mas Inacções • diversas inherentes 'ao 'Resino
cargo.	 -

Sande e fraternidade.— Fernando Lobo', .
Sr. 'Ministro s • de' Estado dos Né,gocioà
Fazenda:

—Ao reitor do 1° externato do Gymna,sio
doma, eommunicou-se, Mn resposta ao officio
ri. 159 de 14 do corrente mez, que deixa de
ser preenchida a vaga de inspector de alumnos
que alli se deu pelo falecimento do inspector
Manoel joseala, Silveira, em viga do pequeno
numero de aluamos matriculados,— Deu-Se
conhecimento • ao ' Ministerio da Fazenda, do
falecimento do mesmo inspector. J
• —AO Mesmo reitor autorisou=se. a admittir

Eugenio Jerenymo Hadd64 Lobo á matricula.
do '4° armo do mesmo externato.

Ao director. da Faculdade' dg Medicina -do
Rio de 'Janeiro. remetteram-se, afim de:--to,-
mar na consideração que merecerei'», •:os
dons documentas, "devidamente legalisados,
apresentados por Maria flertelli, parteirafor-
mada. na Italia, que pede ser • submettida á ex-ame de liabilitaçao, afina de poder exercer • a
sua profissão no Brazil,..	 . •

—Ao director da mesma faculdade declarou-
se,em'resposta ao orneio de 16 do corrente ,que
as 'expressões • geographia especialmente do
Braz11. e Historia Universal, e em particular do
Brazil, de que trata o-art. 253 dos estatutos
vigentes daquela faculdade. deve entender-se
um sõ mune de cada uma das ditas materias.
'mas um pouco mais desenVelviclo na parte re-
repente ao Brazil, • . 	 •

Dia 30 •
Pediram-Se ao Minis.terio da AgriCultitra,

esclarecimentos relativos ao transporte de ma-
"Ias 'entre a estação de Vassouras e a cidade do•

Carlos Grialbertd de Mattos." •
Foi concedida a prorogação da licença comn o

ordenado por dons mezes ao adjunto da i'ç=
partição dos teleg :ra,phes Hercilio,p13a,rte Silva
para téatar -deSua Sande.	 '
• Foram concedidos.douamezes de licença com

'o ordenado •ao 'adjunto da,repartição geral
doa telegraphos José 'Agostirilie da SilVa Dai-

•tro, 'para tratar de sua saude; 	 '

De tres mezes, Unhem com ordenado na
fórma, da lei, .a inspectora de alumna,s do in-
stituto ' nacional de musica LeonOr .	 ,
nardes para rdentico fim..„

Foi exonerado o thes,oureiro dos correios do
estado' de Matto' Grosso Manoel • Escholastico
Virginio e'norneadopara o mesmo 'Ligar 'João
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mesm 'nome, feita pela Companhia Estrada de
Ferro Viaçii.O Mecanica' • Vassourense, afim de
'que este ministerio 'saiba si é ella "obrigada ou
não a desefripenhar o referido serviço.

Autorisou-se o director geral dos correios
a expedir livre de franquia a, correspondencia
da commissãó central de Soceorros aos naufra-
gas do mondar Solimões; correndo a despeza
por conta deste ministerio.

•

•/_)ireetoPla Geral. dos Cor-
• •retos	 -

Por .portaria s de 30 de maio ultimo:„
• Foi exonerado Lino José Coelho de agente do
correio da cidade do Rio Bonito, no estado do

-Rio de Janeiro,'e nomeado para o substituir
José Moitinho ;

Foi exonerado, a pedido,. Antonio José- . de
*Carvalho de agente do correio do Alto •da
Serra, no 'estado do Rio de Janeiro.

Por portarias de 31 de maio ultimo
Foi exonerado Adriano Danmas Nunes de

•agente do correio da estação", da Caseatinhamo
estado do Rio de Janeiro, e nomeado para o
substituir Antonio . da Silva Amaral Campos ;

-Foi exonerada,a pedido,D. Leopoldina Maria
Testes de agente do correio da ;estação de Cava
no estado do Rio de Janeiro, e nomeada

Carolina Amelia Barbosa de Ca,stillio Lobo.

REDACÇÃO 
• .A.S origens do socialismO

t-,.,11einfiaa;

(C ontinnoAo do ri. 144)

Entretanto; levando em linha de conta a
Partt-'cotiVeliiente da influencia, dos São cimo-
neanos de. Prondlionj„. de -,0Wen e 'em
'Certo 'sentido a; de Ilegal; não é lacil explicar
a origem _ do . socialismo eallemão, seus caril-
cters Peculiares- e Seu tão rapida desenvolvi-
mento, • Estas influenCias merecetri eespeelal
menção ; ' mas de per si não constituiriam
causas eufilcientes. Eis Sem duvida o , que os
aetuaes chefes do socialismo aliei/ião querem

• dar a entender,`quando declinam toiloa afil-
nidade com , qualquer systema philosophico,
quando recusamabandanar o terreno .dos
factos economicos. Porque; poderiam elles as-
Si analar, na época em que as doutrines 'soeis-
list.tas mais vivamente agitavam os espiritos
èm França, sob -o reinado de Luiz Philippe,
pão ertian Cilas desconhecidas ,igualmente:,
Allemarilme 'Apuar da censura; aPezar• cio
.regimen ao qual o Sr. de,aletternicli eujeitara
a inaprensa, avultado numero de folhetos e de
joenaes, impressos na Suissa, e na „Usada,
pawavam a fronteira e derrarnavam-se - prin-
cipalmente na Allemanha meridional: Não se
•vê;* poreM; que as idéas..eocialistas tenham sa
implantado nessa época na Allemanha. Quando
muitaeneoritrar-se-ha uai 'partido radical. 'que
reclame a repUblic,a em 1848, _pouco numeroso,
cornquanto agitado e . mal orgartisadd; alguns
Ocos isolados, esparsos,' a uma agitação mais
revolucionaria do que socialista. • Em summa,
hada que tivesse penetradoa's cantadas pro-
fundas 'da nação. 'Vimoleb claramente em
1848.
• - Na reacção geral ntie assignala os annos de
.1840• •0 1850, em Parte ' alguma 'o silencio se
mostrava Mais completo.-do • que na Alterna-

' ilha. E subite; alias as cainpanhas de agito
de Lassa•lle (186:4 — 865) , prine ipahne n te
pois de Sadowa e Sedan, a «democracia • so-
cial» . allemã • se erganisa como , por encanto.
Apenas -. nascida', • revela-se formidavel; As
a.ssasiações operarias 'por corperações se-

gundo os officios (Gcfflerkvereine). cuja ins.
'portando. Marx compreliencleu perfeitamente,
éonstituein bata lhõeo solidas e aguerridos.
Favorecida pelo suffrag„io universal, iristituido
pelo SC. de Bismarck na Constituição de 1867,
elia catninha .para a conquista legal da Alie-
manha. Resistiu victoriosamente ás duras

• leis- de excepção, e por quem refundidaS ?

pjlo principe de •Bismarék Ma época de sua
bmnipotencia. Conta malar'. numero de elei-
toresdo que 'outro • qualquerlpartido, tam-
bem : contaria mais deputados si . as 'cireutn-

-Seripções eleitoraes 'não se achassem sabia-
mente órganisadas em proveito dos conserva-
dores'. Ell-a a invadir os conselhos municipaes
das .g,rániles, cidades ; procura captar os habi-
tantes 'dos campes, e não perdeu a esperança
de introduzir-se no exercito. Sem duvida o
conseguirá, si o tempo do serviço militar for
diminuindo progressivamente, e crescendo o
numero dos homens alistados. Em uma pa-
lavra, a corrente foi irresistivel quasi: desde
'que nasceu: Não basta; pois, para explical-a,
remontar ás doutrinas nasquaes os.principioS
dó socialismo ademão teriam sido bebidos.
Cumpre mostrar igualmente por queerazão
esses principios determinaram subitamente
una movimento social tão consideravel, seme-
lhantes a germens por 'longo tempo inertes.
que de repente 'começam a pullular,por terem
encontrado a meio que lhes convem.. Por que
razão a Allemanlia, .tornou-se um «caldo de
cultura» tão fltvoravel ás idéas socialistas ?
• A: 'i-éâ-pii-sta está evidentemente nas novas

condições ecotiomicas em que o paiz se acha
collocado lia quarenta annos. A grande indus-
tria ah i desenvolveu-se em pouco tempo e com

•e' ±Otr eisrIttb-realePciiilezmento de estradas de' ferro e a
multiplicação das 'incidiras a vapor vieram
dar á união aduaneiraelbrmada pela -Prussia
um alcance que-os seus proprios autores não
haviam sonliaélo.
• 'Entre 1850 e 1860 principalmente, foi enor-
me o progresso das minas. e • da -industria.
Consequencia immediata: grandes agglornera-
çõesSe operariw 'formam-se e crescem á vista
dos Olhos nas cidades de fabricas e em seus
arrabaldes, Nessas massas pobres e miseraveis,
pôde-se dizer que a propaganda socialista faz-
se de per si. O antagonismo' . do trabalho e do
capital é evidente ; de um lado, as fortunas
rapidamente adquiridas e o luxo dos patrões;
do outro, o exiguo salario do operaria pelas
doze ou quatorze horas de trabalho quotidia-
nosas fabricas-quarteis, as, familias amontoa-
das em um 'só quarto, com detrimento /Ia
sande e da moralidade, e,. em caso de efifer-
midade, - de chômagc ou de greve, •a esqualida

i Seria
' ,Mas essas' condições economieas, poder-se-

hikdizer. hamuito existem na Inglaterra e na
França. 'Sem duvida, e. por isso vê-se que
socialismo tambein • ahi si propagou, entre-
tanto - menos rapidamente do que na Atiça-ra-
nha. • • '

O facto se' explica facilmente. Na Ingla-
terra a•França as classes operarias teem um
passada, uma historia já consideravel.. Re-
preáentani ha...muito tempo una papel, Si não
preponderante:* pelo menos importante, na
vida PI:Adida, da nação. Os trade-unions,
Inglaterra, possuem organisação ;antiga e que
teem servido -proficuamente aos interesses dos
operarias. Em França; lia um secado, os ope-
rarias tomain parte na. politica com zelo ia-
termittente, muitas _ vezes apaixonado. Du-
rante longos annoS, votaram' no partido radi-
cal; hoje, pendem para os socialistas.

O•proletariado ademão não tem essastra-
dições e esses habitas. Data de pouco tempo ;
apenas:: existia. ha 30 annos. Não luctou
noterreno-politico, como afilado da burguezia,
prompto a voltar-se contra dia, irritado por
ver-se despojado: A- Allemanha não conheceu
variada •burguez propriamente dito. A classe
média não chegou a possuir , como em
França, a realidade do poder. Estacou perante
as resistencias do principio monarchico, aos
privilegias da aristocracia territorial, ao pres-
tigio das corporações do • officiaes •quasi sem-
pre exclusivamente pertencentes á nobreza.
Antes que a burguezia pudesse triumphar
desses obstaculos ( para apenas citarmos al-
guns), ameaçadora ergueu-se a democracia
social. O , partido nacional liberal, que me-
nor. representa as aspirações e as ambições
da burgeuzia, jamais governou. • Apenas
p'de 'servir de alhada, em seguida de in-
strui-unto, e afinal de joguete á politica .prus-
Sla'rra,• Sua época está' anda, elle tem consci-a,

cicia disso. O terceiro estado, na Allemanha
vae • desapparecer perante. ,o • quarto , sern
jamais ' .haver °ocupado o ladineire lagar.
A ephase lairgueza, viu-e, por assim
dizer, estrangulada entre o antigo regimen;.
que jamais • foi completamente abolido, e. o
novo regimen, cujo apparecimentO: . prokimo
proclamam 03 socialistas.

Notamos que o .proletariado' allemão não
limitou-se aos - negbeios politiceá ;1bi era linha
recta ás questões sociaes que as conduziu seu
chefe. Seus esforços para conquistar log.ares
nas assembl'éas a ninguem podem illudir.
socialistas .aproveitam ,essas ocea siões para
'conhecer o numero de seus adptos e impor á,
opinião publica' pelo seu • numero • sempre
crescente. " Podem igualmente formular do
alto da tribuna, quando o julguem conveni-
ente, algumas de suas reivindicações. Mas
não se lisongeam de •atting,ir o seu *objectivo
par este caminho,' e' 'seu -pensamento intimo
sobre o - regimen parlanientae é bem 'evidente;
Si algum dia Subirem ao poder, não ha es-
perar que o conservem, Por que razão
riam os socialistas por estaforma de governo
o mesmo amor que os liberaes *individualistas?

E' a mesma feição característica a da im- •
prensksocialista "alleinã:' o instrumento mais
activo e mais poderoso da propaganda do par-
tido. « Conta actualmete, diz o Sr. Beurdeau,
mais de Cem jorna,eS, .coneprehendendo nesse
numero as orgãos •das uniões de orneias. Possue
uma revista scientifiea,; com redactore de
todos os Paizes; a' Neuc Zeá (Nova Epoca),
um jornal illustrado. ,O -numero de seus as-
si,e.nanteá é áuperior a 600.000. Lidas as folhas
em Berlim, são recolhidas por q WIE't 2i Pões e re--
gularmente 'remettidas para as provincias. »
Essa imprensa socialista difere muto sensivel
mente da que conhecemos em França. E' per-
feitamente or ganisada; -disciplinada ;- obedece
a uma direcção Unica; Quasi todos os jornacs
pertencem ao partido, que recebe os saldos
da daspeza, 'ou paga o seu 'deficit. Nunca , mmmt
Jornal socialista deVe tornar-se uma fonte de
renda particular.

E' sabido com -nue maestria o Sr. Bismarek
« manejava »" --á imprensa; e que-a,dmiravel
partido tirava desse . instrumento para a sua
politica, quer exterior, quer-interior. Seu ex-
etraplo não foi perdido, • e 03 socialistas uti-
lisam-se da imprensa 'Com tanto mediado °se-
gurança quanto o seu terrivel inimigo. Em
Berlim, todos ou quasi todos os operados
typo,graphés são socialistas ; o mesmo 'acon-
tece em quasi todas aS grandes cidades. Mesmo
sob o - regimen' das leis de excepção, os sacia-
listas sempre diepuzeram de imprensas cla,n-
destinas,'e os jornaes ou folhetos, entregues a
« pesseas de confiança -» do partidos iam ter
com segurança ao seu' destino. Com mais
forte' razão, restabelecido . - o direito commu
á propaganda , da imprensa tornou-se mais
activa:	 • •

Trata-se agora de angariar os operados do
campo: DeSpertal-es 'de- seu torpor é tarefa
difficil. Muitos conservaram-se doceis aos di-
amues do clero, .poiros • comprehendem
'reivindicações dos operarias das cidades. Por in-
stilado •ateem-Se á proprie,dades . o collectivismo,
eXposto sem precatseões,-. os tornaria descon-
fiados. Cumpre, eter maximo cuidado em não
ainedrantal-os.- 'não alienal-os -de. um causa
que' lhes* Pertence; comquanto ignorem.
O partido terá : jornaes 'redigidos expressa-
mente para cites, rios quaes será exposto o
socialismo soleo aspecto' que os interesse.

•Não sé deve esquecer que radssimos são os
analphabetes • na Alie:milha, mesmo nos cam-
pos maiá retirados. E', nação que lê livros,
dizia Stein,.em 1810: pensava na classe média
e instruido.: que diria . elle si visse a multidão
do jornaes e cio livros para uso dos operario.s ?
A individualidade dos jornalistas representa
papel secundado nessa imprensa; este facto
geral na Allemanha: A tiragem dos jornies
não depende do espirito deste ou daquella
p imphletista, cuja a,udacia e talento attraliem
leitores. - eedivertem as proprias pessoas por
elles atacados. .0 jornal' é simplesmente uin
meio de communicação e um • orgão de pro-
paganda. O leitor não. 'premira nelle uma
diversão, um prazer liderado mais ou menos



do; instrumentos de trabalho ao operario,etc.,
é a subversão social, que será então inevita,vel.
grande _parte - da opinião,: pelo menos, seria
menos indulgente para com as reivind1caç'ie3
de partido. Os theoricos do socialismo 'alemão
pretendem proeeder dé 'modo exclusiyanien te
scientifico, e , fazem profissão de desprezar o
sentimento. Talvez 'assim seja, Mas o .senti-
mento. 03 'auxilia, e não desdenham Os seus
auxilies.	 , ,•

	
•

Na verdade, andariam erradamente si re:
pelassem .as sympathias.que a elles se chegam,
quando mesmo não correspondam 'do inthno
daalma, perquanto • nunca serão deina,siadas as
forças 'mie a habilidade, ou a fortuna lhes possa

•dispensar. Sem duvida a rapidez fulminante
de.s •Eus" wagressos impressionou a imagina-
ção. Aos olhos da Europa, por Mais que o so-
cialismo allemão se declare •opposto ao Milita-
rismo e ás'conquistas, tem um reflexo de pre•
stigio que aureola tudo quanto vem da . Alie=
manha após 1870.Na propria, Allemanha lucta
pela existencia, esi triumphou da crise pela
qual "6obrigerain a passar as :leis de excepção
do -Sr.' de.Bismarck, não se engana..corn;.re-•
lação ás dificuldades , que deve -vencer. Po-
derá continuarem sua inarJha, progressiva ?
Saberá captar ás syinpa,thias dos camponezes e
supplantar'ô clero nas populações ca,tholicaS ?
E' gravissima questão saber qual seria a • re-
solução do SocialiÉrrio allemão, si, -senhor dos
votos dos eleitores dasgrancles'cidade

'
s porém

destes unicamente, se visse ameaçado de ficar
estacionari 1,e,consequencia certa, condemnado
a se desaggregar.
.-• E' verdade que Marx afirmou, corno ver-
dade scientiftea,o triumphoçerto do socialismo
pela simples acção, das forças naturaes: mas
si não realisar-se a proptiecia, ou si a realisae
ção se demorar indefinidamente? 03 socialis-
tas responderão sem duvida que em primeiro
togar cumpre tratar das questões mais pro-
ximas; que • o• tempo trará a solução ARS ou-
tras, e que. até lá, o caracter internacional
dos problemas sodines temi) tornado cada vez
mais evidente, nada resistirá ao impulso si-
multameo. de todos os operarios de todos os
paizes. Talvez „ assim aconteça:. entretanto ,é
permittido crer que essa crise decisiva ainda
se acha' muito afMada. Tem-se .ainda tempo
de procurar . apresentar devidamente e estu-
dar methodic,amente as questões sociaes, que
são tão delicadas e tão complexas. Infelizmente
é isso mais diffiêil do que indicar previamente
.a sua solução; inuitb, , porém, pOde-se esperar
• da,scieneia, princiPalinente si for animada por
'espirito de :justiça e sustentada por ardent9,
boa vontade.,- .	 .	 LEvv-Bitun.

As regenoia,s	 13razil á luz
da imprensa,	 , • ,

POR J. M. VAZ PINTO COELHO .
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„ dedicado - ou i satisfacção de encontrar .unr
assumpte «tratado com talento». Quer en-
contrar a confirmaç'io'de seu modo de pensar,
as noticias relativas ao partido e á éonducta
que deve seguir. Lel-o3 e fazerem que sejam
lidos é um dos primeiros deveres do socialista.

• •
-Os chefes actuaeS do socialismo não laboram

em erro quando insistem sobra o caracter, es-
sialmente econoinico deste grande movimento.
Que a sua doutrina tenha antecedentes phi-
losophicas, não ha negal-o ; em ,sentido lato,
não existia já na antiguidade, e. o collectivis-
mo não contava ha muito crescido nuine,r5de
partidarios? Podem; querendo, declarar-se
.antorisados por Platão, e apontar Suas theo-
rias em .AristoPlianes.Mas .« democracia
social » propriamente dita,-tal qual existe bele

Allemanlia..data, da . sogand t metade do
seculo actual.E' sõmente com a - grande hiduse
.tria • e ma as a.pplicaç5eS do Vapor é da electri-:

alade,,. principalmente com as' estradas:.' de
ferro que podiam-se aglomerar nas proxinii-:
idades .das oficinas e: das fabricas, dezenas,
centenares, milhares de operarios. nada mais
'possuindo além do seu satario,, e crendi-se com

• "direito possuir.alguma ,cousa mais. • 0 facto
fundainental, é. na • expressão, doe socialistas,
« a proletariaçãp. das, massas».. Si e • capital
transformolise.e mn i iltiplicOqSe per infinitos
modos ha cincoenta annos, a' classe, que ,não
dispõe de outro capital sinão:dos Vi-iiços..trans-
Sormou-se'e lambem multiplicou-se:.„ os dons,
ritovimento 7,' sã'o parallelos e Solidarios Um' do
do outro.' Quanto.mais avultado se tornavani.
os capita,es empregados na industria, „mais 6.
proletariado tendia para sua fórma actual.
E apezar das «harmonias econotnicas»....que.
sem optimismo algum tanto ingenuo quer co-'
centrar por ,.toda a parte. não.,..e evidente_ que
dever-se-hia esperar cenfiletos cada vez mais
perigosos? Sem prejudicar á origiiialidade do
espirito. e principalmente , á coragem; N

severança. ao talento de orga,nisação dos • prin-
cipaes chefes da Socialismo na , Allema,nlia,
'parte dos individrios parece insignificante, em
comparação da necessidade hisorica;.. De que
modo essas enormes massas humanas, desper-
tadas á vida _politica; seffrendo pela , sua con-
dição miseravel e-sedentas d Justiça-,•não

; riam consciencia do seu-numera e . não quere-
riam utilisar-se de sua ferça ? .

'- . Quanto ao seu • pregramina, os socialistas
allemães delle , -não fazem . ,„..mysterio.• Ema

, cada:con gresso o retocam. • e no armo passado
em',Erfurt, ouviram-se discussões violentas:
ilas essas variações quando muito só ,interes.•.
sain-: verdadeiramente á . tactica" do partido .;
não atingem, -corno o Sr. Bourdeau bem' viu,
a esseneia do socialismo.. Que importam as de-
finições' abátradas 'e as exigenchts , "fanais ou
:menos rigorosamente formuladas'? As ,vistaS
theoricas e a-justificação • de doutrina, encon-
trai-hol.-as .• Gzpital, de Marx. Oprogramma,
pratico: os 'Pactos e as circuinstaticias o dietatn.
Seu :artigo.primeiro é : viver, estender-se, au-
gmentar incessantemente os recursos e os
votos•do partido ;'o`ultitno : artigo, organisar
equitativa, divisão`, ilcinne na' realidade 'per-
tence a todos « e de desapropriar, 0$ desa,pro-
priad ores ».'E' preciso,- porem ; realisar o2pri 7

ineiro antes do ultimo, , c,- entre os dons :passar
por uma, •série de grãos intermediarios : apenas
resolvida unia dillieuldade-ás,taca r 'a seguinte,

• e nada contbromette r pela pressa de,attingina
um tini inaceessivel, Esta 'taetica; ;mui-
tissinm razoavele'4,em''' a grande•Ovanta,g,entle

•não intimidar 'a 'opinião.. : Deste; modo cuocia-
•lismo não desperta neninima imagem'.desagra,-
davel ou 'terrivel."- .'Repuidia' energicamente

' toda. "e • qualquer . alinidade 'coni.o•anarchjsmo.
Condemna seu espiritojseiis principies, e'aeu
-procedimento: Por que ' .1-9Zão , não Mentiu a

•idéa de que tudo'Se realis.ará seii-Oruinas,. sem
lagrimas. sem "effusãe,-de sangUé

•'	 •	 -	 •
:Nestas condições, todo o rn tio i' ii &loa

mente 'socialista •. 'até ao PrimeirdYSacrillèlo
reu.niario eiclusivaniente. Si, porém; se SrisSe,
nitidainen te o .qtie- serão- o colleCtivismo,' a
tranforn?ação do capital:- a 'suppres4,0"4 e he-
rança-, a naciona,lisaçãó'do' , selw	 devetwrio

:

partido do Sr. Feijó : elle reporá no seu anti-
go brilho, as doutrinas.da nossa Religião San-
ta, assaltadas, pelo filosofismo do Sr. :feijó
-preservará a . Constituição do ImPerio da.um
novo enxerto de Federação Rio .Grandense ;
fará da nionarchia, Anzericana da;- «Aurora»
e da mcnarchia barata do Sr. Feijó uma mo-
narchia de realidadee de salvação : reunirá
as provincias dividi las pelo ciume dos parti-
dos pro ou contra .0 Sr. Feijó revivera a Li-
berdade da Imprensa sem a temer nem a de-
sejar' só para si,,como o Sr. .Feijó ;• será em-
fim, respeitado e 'amado par toda a Nação, e
não mann partido como o Sr. Feijó. E vós
então, o Brazileiros do Sul, do Norte, .do Oeste
.e do Centro do Inverto, recordar-vos-heis Com
,assombro e reconhecimento do que se disse no
memorial que vos consagrou- 0-Ec4o da .Re-
bodo e do fraperio.

..,-.A . Inde,pandencia, e a Constituição hão de se
perpetuar. O Senhor D. Pedro II Ha D.3,0o-

• vernar. A Integridade do .Imperio• lia de se
conservar: Os inimigos da Patria hão' deaca-
bar E a retattraçao do Sr. •Feijó não tera
lugar,'apesar das tra.vesegras , ë proter via- do
Sr. Lirnpode Abre-o, que na la,ma . haede afo-
cinlia,r... .	 ,

O Set; D'Abril . - •
Desde certo tempo não Se ouve faltar senão

nos excesso, do «Sete D'Abril» ; e já na Tri-
buna,:já na Imprensa Limpo-Montezuma, são
continuadas as diatribes que contra o « Sete
D'Abril » se dirigem. , A opposição Machado-
Montezuma Vendo' os obstaculos que encon-
trará ne actual Ministerio para levar à effeito
seus 'negros planos.. tem procurado desacre-
ditai-o por todos os modos : _para , isso figurou
o «Sete D'Abril» redigido debaixo da influencia
directa de um Ministro e a cada passo falia .
nos excessos d'aiuelle para os' attribuir -a
este. Não tem-bastado 03 protestos que o «Sete .
D'Abril» tem feito de que não se acha debaixo
da influencia de ninguem; que o Sr. .Vaseon-
cellos em nada concorre para a sua redacção;
'nos protestos tema' pasSacto . e. os gritos Syste-
matieds continuão.	 •
•. Avaliamos em muito o Ministerio • e por
isso desculpamos aquelles que procuram todos
os ITICIO3 de o combater. E não _bastam estes,'
a Opposição de 1838 pode procurar argumentos
mais fortes, se pretende tornar . a _assumir o.
posto que abandonou em 19 de Setembro de

'°E37s-s' es: e 'britinuados- ataques contra o « Sete •
D'Abril» não o farão arripiarearreira: é Para
elle . 'motivo de ufania e incentivo :para. con= -
firmar a marcha patriotica até hoje seguida. •
Se o « Sete D'Abril » ,não incommodasse muito
a sucia atrapailiadcra; se esta , não -'visse que
elle..a cada passa descobre seus negros ' , planos -.
e os' combate; Se não conhecesse que teta sido e
elle valente .athleta, na .,e,ausa.'da Ordem, da.
Liberdade 'd da Monarchla Constitucional cer-
tamente onãe citara 'cila todos Os diaã para o .•
:tribunal da sua opinião, .	 •••

. E que-excessos são estes do Sete 5D'Abril-?. com energia os virulentos ataques(i tio todos os dias fazem ao Governo é á Ordem
os-periodicos :Limpo LMontezuma ?... MUS,- o
estylo do:«Sete &Abril» não pôde ser compa:-
radio demodo;alguin.ao do ‘,<Parlanunztar . e do
Cilciddo :• esses "atassalham à cada linha
reputação - , e a honra-dos homens Mais' dignos-';
mas esses	 . _os saus:collaboradores
a„Sua 'sequella, a todo 'o momento se-queixara .
do «Sete ..D'Abril» ?... Não, outra vez:o-511.e ;"' •remos, o estylo . do , «Sete .D'Abril» • nilee7e'de'"
maneira alguma oomparavel. ao estylcipetu.,
tante e mais que muito infame do 	 '
alentar» e do «Cidadão» qua insultaii à Moral
publica, atacain • a' honra das familiaa," des.' . •
acreditam..emfun a Imprensa Brazileira com
atrozes calurnnias e infames invectivas I.

«Set0D'Abril» está' resolvido á " de-Pane
o Throno Constitucional -e a = Integridade 'do
Imperio . ; «Sete' • D'Abril»;" não ':abaridcinarã,
sua-- marcha, porque gozos insoffridoà -•- lhe
fazein , ouvir os seus .laticies:'-=,Não"Yera.-elle
insúltante e excessivo quando o SefIitaipol deAbrin e outros escreviam para : suas columnas'
oh então era para 'alies .0 . '«S9tn D'Abriu-45 '

Ua 'Terra v1r apagar o'laeendio ateado 'pelo:- innemertto mio palz 1,
•e-r- • -	 .

.	 .
O Sete' D'Abril

•
• CO. ntinitldo' do n; 141 '

.	 .
Rio de Janeiro, 18

,
 de Maio de 1838.

Puplica-se ás : segundas,' quartas e sextas-
feiras na typographia Americana de J. P. da
'Costa'e C. rua co I-lospicio w 118. 	 .

A , assignattira- 4,de.:2$300 por trimestre,
pagos "adiantados. Ns: avulsos vendem-se nas
lojas cio costurne.-10 Sete • D!Abrd tendo por
fim defendera Constituição Politica, do Brazil,
os direitos •-do imperador o Senhor D. Pedro
1I"e a,iritegridade- do Imperio receberá todos
os . - artigos - . e : correspondenclas tendentes ao
mesmo fim,-os quaes deverão ser dirigidos ao
Editor em cartas fechadas (francas de porte)
ecom os requisitos‘da• lei, contendo responsa-
bilidade. ,	 .

'Profecins,... O 'partido que adoptai' o Sr.
Fel», pela sua nomeada de' Republicanismo e
aversão á Igreja Cathollea Romana,. fará es•
forços • para o reeleger haverá novas cabalas,
povos odlos,'-' novas facções, novos parti-
ttos;--e• tumultos': ie desmembrações , ; :-as pre-
dicções . do, Solitark, :de,Itajtirn serão real.
sacias, e -então o poderoso' entreWpoderosos
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• 

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO•
Rendimento do dia 1 a 30 de

	

maio de 1892 	  7:505 : 815'05'8

	

Idem do dia 31 	 	 307:367018

Em igual per' iodo de 1891....
RECEBEDORIA

Rendimento do dia Í a , 30 de

	

maio de 1892 	

	

Idem de dia 31 	 '

t.813:1.83$776
6.915:257$371.	 -

592:899.069
48:152$0.37

641:051$906
Em igual penedo de 1891.. 1.113:50042
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Pois desengane-se esses senhores : assim
•como fornos em seu favor, • quando nos pari.
-' ciam defender os .verdadeires- principies, assim

os combateremos, quando, tendo. abandonado
suas primeiras doutrinas, se 'acham- alistados
nas fileiras dos inimigos da Patria.	 •

Brasil quer ser nação ; quer , ser livre e
quer ver firmado o' Throno dopr. D. Pedro II;
o Brasil para isto quer tranquillidade • e or-
dem, : quer estabilidade ein. suas Coisas, sem o

•que .nenhuma de suas inátituições ganhará
-força.. O «Sete • D'Abril» se empenha para
coadjuval-o nesta tarefa ; lia de portanto com-

•bater : os que pugnarem do . seu ' lado terão
•seus encomies ; aos que se collobarem. no lado
opposto, far-lhes-ha dura, desapiedadaguerra.
E' esta a profissão de fé do «Sete D'Abril»...

Quanto á certos pariodicos,que formam a
•opposição de nova data, que lhes dirá .o «Sete
de Abril»? !... GeniosSublimes e' que teem in-

•formações authenticas não. , .podem deixar de
•batel-o. ,com áuccesSo.—ESses . .de certo não,são
ass'alariades;não entra em o • numero de seus
redactores ninguem; que, logo depois de 19 de

'Setembro, se vangloriasse de lhe ter sido offe-
-- recida- uma tinta • de •• -diftererites empregos
diplomaticos a preencher, e que de entra todos

;escolhera um.... - Não; taes homens não en-
• •tram em tal ..redacção. .Quantos ;houve que,

esperando, grandes: empregos' ,do ministerio,
actual, o encheram de • elo gios; mas,, depois
vendo baldadas suas .orgulhosas pretenções,
o teern enchido de vituperios . !... Muitos lia
desses, porém o «Sete de Abril» declara que
não redigem periodices!...

A opposição do. «Parlamentar» ás ideias
que • profesáa o Nlinisterio'."de -.19 de Setembro
data de antigo tempo; ainda tal: Ministerio
não sonhava assumir o poder : o «Parlamen-
tar » é consequente.' A. opposição • de nova data
tambem não proveio climotivoa- particulares ;
pada! essa oppOsiçã,o está bastante justificada!
61`,Ilnisterio é... é... regressista. Ora, eis ah,
nem mais, -;:ein menos...•

Aos ré publiqueirú' do . Throno'e Sceptro

• A' opposicão uão tendo Seguro á argumentos
fundado§ para triumphar de seus.adyersarios,
ora improvisa factos, ora lança' Mão das mais
conhecidas falsidades, ' para chegar a seus
. fins, que outros não parecem ser senão 03 da
'completa deser,ganisação_do Paiz.. Uma fome
canina de fallar. ataca os membros da oppo-
sição, . e,. apesar de.,charlatão, o : Sr. Alvares
Machado não conhece remedio _ a oppór á sua,
enfermidade` e á 'essa epidemia que entre os
seus companheiros vai grassando. 	 . • .

, Não é. -possivel acreditar,-si que mais esta
fatalidade viesse unir,se ás , muitas' que já nos
i)erseguem ; mas, para -desgraaa 'do .:Brazil, é
triste realidade que nos achamos:á braços cora
uma facção que lança oalabéo de

'
 assalariada

sobre, a maioria da Camara- quatriennal que

• Como se possa dar proVa a esta asserção é O.
que o « Sete. D'Abril » ignora porquanto,, os
acontecimentos' de . 19 de Seternbro terão reei,
loidos Com applauso da. Nação 'e só agente sem
-prestigio e que não. vale aena-mene'onar--se
recebeu desgostosa essa. mudança de coisas :
os factos 'posteriores , dão, - força •, ao 'exposto,
tanto que,, chamados para, Ministros da:Corós-
cinco membrOs . da Cursara ternpp.ra.ria, nós os
vimos reeleitos todos-em aias respectivas pro-
vindas e algum deites: vai obtendo votes para
lugares eminentes, quer dos 'eleitores-antigos,
quer dos modernos: • 	 -•

Procede-Se á; eleição de Regente, ' e a „urna
eleioral deu já maioria de vetos' ao Se: Araujo
Lima; cpunens-se. as Cansaras e prestam seu

•apaicyseul.yoto . de confiança ,á mnúnIstraçao
de Setembro '; aentretanto,f ha,- Deputado que

. 'disse que a maioria era assalariada r‘,' custa da'
Nação!!	 • , •	 •

Quem comprou, e com que dinheiro; as Pro-
arincias de Minas, Rio de -Janeiro, Bahia e Per-
nanabuco, que reelegeram os . Srs. - Vascon
nellos,Torres; Calmon;Maeiel e Rego Barros?.

'Quem` cernprOu, e com que ' dinheiro, 033e3

Eleitoras que térn da4o - Votos 'a Sr, • Ara,ujo,,1
Limita ?

Respondam-nos esses jornaes, • esses ho-
mens sem pejo que taes accusacões sustentam
em . lace do Brazil?!! 	 , „

Si 'urna i ilação' é dado inseritãe. do . fica dito,
é que muito -vale a a,Ctual ,Administração que
tem sabido attraliir por seus actoS as sympa-
fidas da Nação, que vai repellindo indignada,
aos'agitadores que, desalentados pela .pobreza
de meios de 'urna opposieão interessante ao
paiz., recorrem a miseraveis, balofas . declama-
çois e insinuam. os Alvares -Machados e .0t-
tonis a abusar da paciencia dos representantes
da Nação, fazendo sempre as ,mesmas
pellações, insistindo nos mesmos,. -pontos ba-
na-es de accusação e reproduzindo scenas des-
agradaveis entre os Brazileiros ; só enes, os
agitadores ,querem ter amor' a ordem; á li-
berdade; só elles são , desinteressados patrio-
tas, enes. uma meia, duzia descontentes,
que, pela mais conhecida das . razões, querem
fazer bom o governo louco do padre Feijó !
Entretanto, os Deputados da Nação ainda .os
não increparam de ..vendidos a; interesses do
partido, bem, que visos , de toda a verosimi
Diança.tenham dado, por seu comportamento,
disuas vistas, se si. dirigirem' e se' dirigirem
só a 'mesquinhos interesses, a indignaa
dietas narticulares. • .

.Elles os agitadores não querem, que se der-
rame o 'sangue brasileiro, isto é,, o dás rebel-
des, porque está entendido, que estes podem a
seu sabor derramar quanto sangue, quizerein,
podem incendiar'-as cidades, podem eXtermi-
nar do solo .Brasileiro todos os cidadãos Pre-
stantes que só devem responder por abraços
'ao incendi(); ao ferro • exterminador com
que enes os ameaçam ! Que se ensope em san-
gue .o Brazil, que se - talem seus ',campos, .que
se extingua até o Nome Brazileiro, isso e de
nenhuma consideração para aquelles que pre-
tendem portodos os meios elevar-se sobre as
rumas da Patria!	 •	 •

Brasileiros! O, « Sete D'Abril denuneia pe-
rante • a • Nação 'os "inimigos da liberdade ! O
«Sete D'Abril» os anathematisa cornyosco

(Cantinita)
i~1~11.9~3~35MR..~~15~510Plin~ n•1

. Teletrratruna Ao . Sr. Ministro das
Relações Exteriores 'foi dirigido o seguinte :

'.1\loa7reviDÉo, 31 os raio — A' Patria - e ao
Governo, á -marinha tc guerra e 'A,S:infelizesI
fiunilias das .. victimás do naufragio do Soli-

"mões, a expressão" do profundo pezar 'sentido
pelos brazileirós residentes-em MontevidéO,

Conselho , do instrueção-Iloje,
1 de jsinlie; á 1- hora da tarde, reune-se o
Conáielbo director de' instrucção' primaria e se-

• •	 -	 'cundarla.	 -	 • '	 ,

,PaáradorliLdO 9Chesouro— Pa-
gam-se hoje - as seguintes *folhas:	 •

.Secretarias' do Interior, da Instrucção, da
Justiça, do Exterior`, d 'Agricultura,. das - ca-
ma.,raS legislativas,AriscivePubl ico , Inspeeto-,
ria da Instrucçãoallluminação publica, City
Lnproeements, , Tliesouro Nacional e apua-
tado,•'.•.

C.)ritad.ori a, Geral cla Guer”
va—Pagatri-se hoje as, fonas da St, cre-
taria de Estado, das Repartições de Aju-
dante e Quartel Mestretleneral, do Conselho
Supremo Militar, do Observatorio Astrone-
mico; do; corpos arregitnentades e os recibos
dos officiaes ,generaes.- •

. Correio—Esta repartição expedirá ma- '
las hoje pelos seguintes paquetes:
"'Pilo La Plata, paraBahia,-Pernambuco, Las
Palmas, Lisboa, Vige, Southampton e An-
tuerpia, . recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas' para o interior até ás' 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12, objectes para registrar até ás 11 idem.

Pelo Esperança para . Santos, Cana-moia,
Ignape, Paranaguá, Desterro, Itajally e São
Francisco, recebendo impressos ate á 1 hora
da tarde, . cartas • para o interior até á 11/2,
ditas com porte' duplo até • objectes para
registrar até A:1 idern. — •

Pelo Itapoan, para Paranaguá,. Desterro e
S. Pedro 'do Sul, recebendo -impressos . até
á 1 'hora da tarde-, 'cartas para, o interior até
á 1 1/2, , ditas com .. pirrte duplo até ás 2,.-ob-
jeCtos para registrar até á 1, idem.

Pelo Delambre, para Nova Orleans, ' rece-
bendo impressos ate á 1 hora da tarde,. cartas
para o exterior até ás 2, objectes para regis-
trar até á 1- idem.	 •

Pelo. Paraguasste, para Santos, recebendo'
impressos até ás 10 horas da manhã, 'cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo até á§ 11, objectes para registrar até
ás. 10 idem: • ' '.`	 •	 '"

5. , Pelo Santos. ,pará Santos e mais portos do sul -
ate Montevidéo,levandemalas para Mato Gros-
so e ParaaT uay, recebendo impressos até ás 2
horas da, tarde, cartas para o . interior até ás
.2 1/2, ditas Com porte duplo e para .o exterior
até ás 3, objectes para registrar. até (là 2 idem.

— Amanhã:
• Pelo 2LIarcinlvf o.; para os portos do norte, to-
cando na Victoria , Amarração - é Obidos ,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7'1/2, ditas 'cora
porte duplo até ás 8, objectes para registrar
até. às G da tarde de hoje... .

Pelo . Bellaun, para Rio da Prata e Pacifico,
levando . malas para Mato Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás,!) 1/2, • ditas cora
porte duplo e para o exterior até ás 10,, oh-
jectos para , registrar, até às G da tarde de
hoje. s	 •'

AbaoSteeinte. lit0 de ag'.u,a,
diversos ,mananciaes, fornegeram : ..;
'Nó' dia 23 d.d maio de ;1892 :

Ti nguá e Com mercio 	 . , ..... . 64 . •973 . 000
Maracanii, e afiluentes ......	 35.194.00u
Macacos e Cabeça 	 ,	 25.123.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 13.951.000
Andarally e Tres Rios 	 , 	 14.570.000
Além.das outras derivações antes s

• do' Pedregullsb, o reservatorio
de S. Christovão recebeu...... ,3.663.000

e O do Morro da Viuva 	 ......	 1.386.000
'No dia 21:	 •	 •

Tingia e, Ccmsmercio 	 . 65.578,000
Maracanã e afiluentes 	  08:631.000
Macacos e Cabeça  • 	 25.992.000
Carioca e Morro do Inglez 	  10.522.000
Andaralry e Tres Rios 	  11 .242. 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio	 .	 '
- de S. Christovão recebeu  '	 3 . 663 .000
e o do Morro da Viuva 	  1.371.000

NQ dia, g5:
Tingirá e Commercio  • z	 •	 '65:578.000
Maracanã e afluentes 	  23.803.000
Macacos, e Cabeça 	 '27.485.000
'Carioca e Morro d) Inglez. :  • 	 8.893.000
.4ndaralsys o Tres ,Rios 	 •	  • 12.556.000
,Além das outras derivações antes

do Péclreguliao, o reservatorio
do S, Cbristovão recebeu 	 	 3.663 , 000

	

o do Islwro da, Viuva.„,	 :1.028.000
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1 30 7 hs. da noute 753.44 23.9 12.39' 56,0:
.12 31 5	 •	 -... manhã . 755 94 21.3. 13.50.. 72 O

. 3 • 7	 . 757.45 19.0 13.)5 85.0

- . .	 .	 tarde.. 757.65 ,	 26.5 15.02 62 4

• Tfiermometro desabrigado ao meio-dia .
: „en-

negrecido 50,6, prateado 36,5:	 •
. Temperatura maxima 28,0.
'.. Temperatura rninima
Evaporação 1,3.	 I
Ozone 4.

Nac. Est. • Total.
Existiam 	 	 818' 772 1.590
Entraram 	 • • •	 	 27	 30 • 57
Sahiram 	 	 18 , 44	 02
Falleceram 	 	 9	 2	 11
Existem 	 	 818 756 • 1.574
" O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 404
consultantes, para os quaes se aviaram 495
ré-Ceifas.'

Fizeram-se 39 extracções de dentes.

Cabituitici4a,-.Sepilltáranise no dia 25
do eórrerite 36 péssbaã fallecidas• de: • • • •

Athrepsia—a fluminense julia, filha de Ju-
liana da CóheeiçãO, 3 mezes, ',fallecida á rua
do Monta Alverne n. 21. •• ,,

'Broncho-pneumonia:— brazileiro Aracy,
filho de Benjamin José Pires. '22 dias, faiiecido

.1140, do Visconde de:Itauna ri. 29. •
~gestão cerebral— o, portnguez Antonio

José ' ,glacio, 74 • annos, ca,sado;:fallecido • O rua
ao Jogo da Boita 	 :	 •

O.aigestão pulmonar—o brázileiro Napoleão.
filho de 'José dós Santos, 22,mezes, fallecidó á
Ilha dós Melões.	 •	 •	 •. ,
- Carcinoma 'do 'Itero, a brazileiraP,aulina
Luiza Baptista, 20 ,arinotz, solteira, fallecida
na Santa Casa.
•• Dysenteria—o africano Nicodemes, 55 angos
solteiro,' falleCido na Santa Casa. •	 •	 •
• Febre 'amarella—o partuguez Augusto Fe-
lizardo Baptista, 16 annos, solteiro,.fallecido
rua das Mangueiras.	 . . •• • • •	 .
• Fehreremittente portuguez • José

Morá,es,.20.annos, solteiro, .fallecido á . rua .do
Ouvidor n. 2. — •

•Gastro enteriteo fluminense Bibiano,
de Rosa Gerheá de Castro, 2„mez' es, fallecido,
á rua General Pedra n 94 ; n italiano Felice
Ttilena, •.87 annos, casado, fallecido, á rua da
.Alfandega n. 235	 .• •

• Ilemorrhagia puerperal— :a fluminense „Ju-
dith Florinda da ooncJição,32 Damos,. fallecida
á. rua do Alcandra n. IQ.	 .

Insufficieacia initral	 o brazileiro . Comes
,Gonçalves.de Lima, 56 ann, os', solteiro, 'falle-
eido na Santa Casa. '	 • '

Inviabilidade .,-- um feto filho de Alfredo
Magno da Silveira, 7.rnezes uterinos rira cio
Alcantrarn.- 19,	 '.• •	 - •'	 .	 -
:Lesão organica, do coração	 Bibiano, 85

annos,iilisurniveiá, o obito foi verificado no
.necroterio	 • — •, •

Lesão cardiaca,..o portuguez Francisco .da
"Costa Griirtiarães; 53 'anilas, casa,do, fallecido
'á' rim de S. 'Luiz Gonzaga n. 35 ;: o 'fiumineir-
se ManoelAugusto de Souza, 38 annos, casado
fallecido á rua do Senador Euzebio n, 348.. 	 •.	 .

Tuberculos pulmonares— E1-ira Francisca,
da Rocha, 35 annos, solteira falleçidknoAsylo
• Tisica. pulinonar.—o brazilelro Miguel Ame-
rico Pereira,-Bastos, 17 anuas,, solteiro, falle-'
eido no Hospital de Marinha.

-- .J.Jrn foto filho de Benedicia Isabel, .8 meus
uterinos, rua do Pinto n. • 8'.

Amollecimento cerebral— a brazileira Clara
Jesuina de Maplhães„ 58 annos, solteira, fal-
tecidano Hospicio Nacional.,

Aneurisma da aorta— o -á̀friea,fio João An-
, tonio da Silva, 70 - anuns, viuvo, fallecido á
[rua do , LaVradio- • h. 3. •

,• Accesso pernicidso •—a • bra,zi leira, Maria, filha
de Corina 'Maria da Coneeiçãe, '2 112 niezeS',
fallecida krua Benjamin Constant o. 60.

Inviabilidade— o brasileiro Luiz, filho de
Luiz Gonzága ` dos Santos, 2; dias, .fallecido á
'rua

Lesão organica-• do--coração — a brazileira
Luiza Delfina f Duque Estrada,, •71 annos, viuva,
fallecida - . á rua.._._das_Voluntarios da Patria
á.. 47. .

Tuberculos .pulmonares -,— o tbrazileiro João
.•

Baptista de Paiva, 19 . annos, solteiro, falte-
eido na brigada policiai ,; o portuguez Mangel
CarIns,daSiiva, 47 annos, casado, •• fallecido
rua .das Larangeirasballiano Ran-
dulpho Felaçiano. de 'Araujo, 28 annos,solteiró,
Padecido á rua.Leopól.lina p. 2, -so brado.'_	 •
1".Tisica, '.puirnonar '---. a flúminense Eugenia
Land Benedita, 33 annos

'
	falleCida á

rua ÉvariSto dai' Veiga n.'84.'`	 •	 •

•;
.Febre amarella a hespanhola Maria do

cre•Gértrudes alaria 5 . annos -- fal-
lecida no Hospital da Sai-IN:Casa.

Lympliatite ',cerebral — a pOrtugueza Anua
Maria das Dores, 50 annoS, viuva; fallecida nó
hospital da Santa	 - •

No numero .dos- 32:Sepu1ta4os estão Incluidos
oito innentes,ctijos enterros foram gratuitos.

E no dia 26:

•-Acesso pernicioso—o 'polaco Adaiolahuge,
annos, solteiro, .fallecido na Santa Casa..,

	

Ath repsia —a .fluminense  Marieta, 	 _
Floresta Maria da Conceição, meses, resi-
dente e • fallecida a' rua. ,Boulevard; antiga 28
de Setembro n." 3:' • - 
• Aneurisma da aorta—o paulista João . de

.Oliveira, '28 anims, solteiro, residénte - á rua
da tiruguayana n..138 e fallecidó na Santa

, Casa.. •..	 •	 .	 •	 •
Bronehite capillar—o fluminense'.Claudino,

fillio, .de José Pacheco de Medeiros, 27 dias, re-
sidente e fallecido •á rua de S.' ,,Joaquirn•
n..131.	 •	 '	 •

Beri-beri— o flurinnensé Geraldo 'da Rocha,
18 anhos, Solteiro, residente e fallecido • á rua
Bonlevard, antiga 28 de Setembro, ' Asylo dos
,Meninos Dnyalidps ; 'o portuguez ,José Cae-
tano da Silva 4' aunos, casado, fallecido no
hospital da Benificencia Portugneza.'..,	 •	 •	 •	 ,

. Convulsões—o fiuminense.Ed,uardo-,
Eduardo, Cortez, 4 dias, residenten fallecidó
. travessa das Flores g. -7. • ..•	 • -

Congestão pulmonar :--o brazileiro Claudino
•Jacintlio Mendes, 47. annoá, residente e.falle-;'
ciclo no Hospicio Nacional de -Alienado.

Congestão cerebral— o portugu&Antonio
dos Santos Cetroeho, 48 afpros, solteiro," resi-
dente e fitliecido á travessa das Sandades

:Cachexia canceroSa—Jacome La,ctarió,. 52 •
annos, solteiro, residente . em Nitheroy e ital.=
chio na Santa ,Casa. • 	 • • ..•	 ,,••••
• CaCheXia palustre—o portuguez Francisco
Soares Dias Teixeira, •45 anhos, viuvo, • resi-
fclenteno largo da Batalha : n.'5 'e fallecido
Santa Casa.
• Cirrhose • atropliica da figado—o,fininineriSe
Feliciano da Silva Correira. ' 65 - arinos, Solteiro,
residente á rua do, Layradio n. 3 e 'falecido
na Santa Casa.

	

.	 •	 •	 •
Consump& larynko pulmonar — o poria-

guez Manoel dos Reis Valente, 25 annos, sol-
teiro. residente e fallecido:a'rua -de

	

.	 •	 •	 '	 •	 •
Delirium trernens — o portuguez • Antonio

Cordeiro de Mello. 38 annos, solteiro e falle-
cido no hospital da Beneficencia Portugueza.

os brazileiros • Manoel, filho'
de Manoel Ignacio de Sirnas,. 3:••annos e 4
mezes, . residente -  fallecido á, rua D. Feli-
ciana - 11 ; Man .Manoel, Alho de ..Mfguel •Gon-r
çalves, 2 annos, residente e fallecido á rua •
do Senado n. 64.

'Embolia cerebral o fiumhiénse'António
Bento-'Eleuterio MartiriS. 28 annoS; :- 'solteiro,
residente e fallecido á -rua Barà.'ó de Capa-
neina.,n. 109., 	 .	 '	 •

•
,Febre at,riarWla—o•portugue Jaaqtiim Fer-

nancles de Souza, 60 anne -s, casado, residente
.a. rua çlo HospiCio n 241	 fa,geelçlo na • Santa

Fraqueza congenita— o fluminense Manoel-,
filho de'José Antonio" Mendes, .11afiezes 3 resi-
dente - e . .fallecido á rua • de. -S. 'Cliristoyão
n: 32.	 .	 •:	 •• •	 :	 á.• • .»

•Gastro enterite , aguda—o fluminense -
tonio, filho de Antonio. dos Santos Oliveira',
3.1/2 annos,- residente e fallecido,á,
Paula Buton 10•

• .
Lesões multiplas do coração e figado =-.. Carlos

Guilherme, 55 annos presumia-eis, residente i,.
rua de Marcilio Dias e verificado no ,Neero-
terio.	 •,' '!-• -•	 :••	 •	 ..

•Lesão cardiaca — os fluminenses •Camillo
Narciso', 30'annõs 'solteiro, residente e
ciclo á mia dos 'Invalides n. 109; Adelaide
Rosa de Miranda, 47 anuas, casada; residente
e .fallecida á rua Mont'Alverne n.. 61

'tuguez Francisco do Amaral Botelho, 54 . an-
nss, casado, 'residente e fallecido. á rua •'(10

, • 51."

No . dia 26
Tinguà e Corninerelo 	  65.578.000
M.tracanã, e afiluentes 	  25.104.000
Macacos .e Cabeça 	 	  24.997.000
Carioca e Morro do Inglez 	  8.027.000
Andarally é treS Rios 	  11:637.000
Além das outras derivações antes

• : do Pedregulho,' o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 , '• 3.668.000

. e o do Morro da "Viuvo, 	 	 1.621,000
• -No dia -27: •.	 .

Tinguá e CommerciO 	  05.578.000
' Maracanõ5, e affidentes 	  21.323.000

Macacos e . Calie'ça  •	  28.803.000
Carioca e Morro do Inglez 	  •10.024.000
Andarahy o Tres Rios. 	  10.515.000.	 ,Além dasnutras derivações antes

:do Pedregulho, o reservo.torio
• de S. Christovão recebeu  • 	 3.663.000

e o do Morro cla -Viuva  ' 	 1.613.000•.• .	 1Observatorio Astronomieo
-.- Resumo meteorologico dos' dias 30 -e .31 te
maio de 1892 -	 .

	

.	 1
Velocidade média do tento em 24 horas 3,7.

Estado do cdo

1) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-curnu-
•luá. vento NW 2m ,2,	 .

2) 0,2 encobertos por cirrus, - vento NW
30,3.	 .
, 3) limpo, vento NW 4m,Ø . -

• 4) limpo, vento N 3m ,8.	 •
Observações -simultaneas: •
Bahia, dia 30—Barometro • 760,00, thernm-

metro centígrado 24,0, céo nublado, vento
E moderado. ''	 : '' -' - '' • 	 - -- • - -
, Dia 31— Barometro 759 0 ,00. thermometro

centigrado 24,0— céo nublado, vento E mo-
(Watt°. .,.	 ,	 ,	 .	 -	

.	 .	 ,	 .
' Itepa,rtição Central - Meteo-
rolog-ioa — Resumo meteorologicO da es-
tação do morro de Santo Antonio: ' • •	 •

	

.	 .
' Dia 31 de maio de 1892 •

maxima.... 30,3
Temperatura á sõmbra.. minium.... • 16,2

• : . média 	 	 23,2 .
)maxima 	 : • 33.9,	 .

Dita na relva 	 )minima.... :-. 0,7
Dita- ao soj.. 	 	  maxima,.,,... .58,8
• Evaporação á, sombra 2., m ,5. ".	 .2, •.•

Santa Casa dm Miserieordia
—O movimento do hospital daSanta Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora,.
da Saude, de S. João' Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro . e de Nossa'. Senhára das
Rires, em Cascadura, foi no - dia 30 do cor-

	

__ • .	 .
rente o seguinte :.



Lesão or,ganica do coração—a .fiumiriense
Serena Maria da Conceição, 29 amos, casada,
residente 'e falleâda á rua dó. Jogo „ da Bolla
n. 21.

RUptura; •do 'coração e pulmão direito-
Joanna Mona da Conceição, 40 annos presa-

iveis é verificado no :Necroterio:' 	 • •
Sarampão—o belga. Carlos, filho de Eduardo

Sanoma, 6.annosresiderite á • rua da Miseri-
cordia n. 48 e fallecido na Santa Casa. • 	 .

Senilidade	 fluminense, .Clara 'Maria de
Freitas, 93 annos, viuva, reSidente.e•fallecida
á. r	 Dias da • Cruz, • ,n. 41. • '	 '	 "	 •

Tetano dos rocem-nascidos a brazileira
-Eliza, filha de Alfredo Casimiro de Souza Bas-
tos, 8 dias, residente e fallecida, a rua de' S.
Clemente. n.

Tisica pulmonar — a brazileira,, .Nicorande
Duarte, 50 annos, • solteira; residente á rua
Chaves Faria t1 A,e fallecida na Santa Casa.

Tuherculos pulmonares 	 fluminense,
D. Maria Corrêa Oliveira Vallim; 32 an nos,
casada, residente e flallecida a rua Magalhães
n. 27 ; 9 mineiro, Guilherme da Silveira, 38
annos, residente e thllecido no hospital da•
Sande ; p bahiano Alfredo Pires; 23 nonos,
solteiro, residente na es o1Ia militar, e falte-
cido no hospital central do ,exercito ,; o brazi-
loiro, Joaquim Antonio da Silva, residente e
'fallecidO no diospieio 'de alienados. 	 •

Fetos : Una feto do sexo masculino, filho de
Antonio Alves Vasques, residente á ladeira
da.Gloria, n, 13 '''outro do Sexo feminino;filho
de Guilherme Alves Ferreira; residente á rua
do Rezende h. 144. • •

No numero dos sepultados estão incluidos
oito indigentes enjos enterro foram gratis.-

EDITAES E AVISOS
Nacional

' 	 CONCURRENCIA.

Pela secretariada Bibliotheca • Nacional se
faz publico que até ao dia 10 do corrente inclu-

. siverezebein-se, propostaS 'para o fornecimento,
durante • o segundo semestre dóste anno, de
objectos de expediente, 'segundo a relação in-
fra, e. tarnbern de carvão CardifT (preço por to-
nelada metrica) 'e material destinado á con-
servação e limpeza da machina, a saber
gmX.a.' estopa; lenha, azeite 'de Lisboa, etc.

As propostas serão apresentadasem duplicata,
. selladas,datadasdo dia da' apresentação em carta

fechada, e deverão vir assignadas pelos propo-
infantes. ou seus procuradot .es devidamente au-
torisados ; serão escriptascom tinta preta, não
nxmterii3O. 'emenda, rasuras ou entrelinhas, in-
dicarão os preços de cada unidade por extenso
0:ein 'algarismos ' e' nellas • deverão os propo-
nentes declarar que se obrigam ás condições do
centrado .a uma 'multa de 200$ caso não
compareçam a assignal-o no prazo que lhes

. forlindicaclo per publicação no Diario O fficial.
Os proponentes apresentarã,o documentos

que" provem: • .	 • • '
1 0 , haver pago o imposto da sua casa

commercial relativo ao: ultimo semestre ven-
cido;

29, . sendo firma social,: haver celebrado
contrácto mercantil, mediante . certidão ex-
trahida dos livros de registro da Junta Com-.	 .
inercial

3".; achar-se legalmente habilitados, • por
meio de procuração bastante, quando o propo-
nente se fizer representai' por terceira pessoa.

.As propostas serão abertas „no dia 11, ao
meio-dia, em presença dos interessados. '.

Na secretaria da, bibliotheca encontram-se
modelos dos ohjectos'requisItados 'e prestam-se
todas as'Inforfnações.

lielação das objectos a . Que ,:se 'refere este
'" • - - --	 edital

Papel pautado Fiume, idem liso, idem -supe-
rior .	 -	 .

Papel de linho liso e pautado—Prado, resma.
Papel cartão, para embrulho, ideia, mata-.

borrão, Mão. •	 .

•Tinta preta B. 131ack, botija de litro.
Tinta carrilha, idem azul, idem de carimbar,

vidro.
Gomina Sticltpliast's, :pote. •
Gomma ara,bica, liquida, vidro. •
Enveloppes carimbados, idem lisos, cento.
Etiquetas diversas, cento: • •''' -
Caixas de papellão, uma.
Papel pequeno, impresso - e não impresso,

caixa.
Carretas sortidas, duzia,.
Barbante tino, kilo.
Limpa. :-pennas, um. •
Lapis pretos graphito e de Faber, duzia.
Lapis de côres, grossos, duziá. • .••"	 .
Canivetes de Rodgérs, um: •
Cartões para catalogo; cento.'
Tinteiros, um.' •
Pennas Malat legitimas, caixa.
Raspadeiras, 'uma.
Lapis de borracha, um.
Facas de cOrtar papel, uma.- •
Escala metrica de marfim. uma,.
Tesoara, uma. - 	 • " •
Papel de officio,' resma.
Pastas da oleado, unia.
Livros em .branco,
Regoas, unia.

:Pesos de vidro e de metal, um,'
Pastas para rniseellaneas; unia.
Carimbos de borracha, um.
Sinetes metallicos,.um.
Colchetes de prender papel, sortidos, caixa.
Impressos diversos, conforme o modelo..'

Bibliotheca Nacional, 1 de junho de l89
O secretario; João C.irlo;d	 '"' •

A.ssis teneia, 3Iedieo .3Lesn1 de
' • • A_lienados • • • '

110SPICIO NACIONAL

DeCi rael11.	 •director -geral da assis-
tenda, faço publico que esta repartição pre-
cisa contractar o fornecimento de carne verde,
pão, aves, generos alimenticios, 'e de armazena,
café moido, carvão de pedra. ferragens atintas
até o fim do corrente exercicio.

As pessoas que quizerein'nencarregarse
desses fornecimentos são convidadas a, no dia
8 de. junho, ás 11 horas da manhã, apresentar
suas propostas fechadas neste hospicio, onde
até a vespera do mesmo dia receberão as listas
e inátrucções necessarias 'a' respeito, e exhi-
birão o seguinte:

1°, documento que prove o pagamento do
irriposto do respectivo estabelecimento rela-
tivo ao ultimo Semestre; ' •

2°, certidão do contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;, , •

3, procuração, si o prolonente se fizer re-
presentar por terceira pessoa: •

As propostas serão abertas na presença dos
proponentes, ou dai 'procuradores, e' devem
ter o preço da unidade por extenso e em alga-
rismo; serão .em duplicata, escriptas com tinta'
preta, sem rasuras, entrelinhas on emendas,
selladas; •- datadas -do dia da apresentação. e
assignadas pelos proprios . ou seris procura-
'dores; • e deverão • conter a declaração de sujei-
tarem-se os, proponentes ás condições que no
contractado • se - estipularem é bera assim a
urna multo de 300, . não compareçam
a assinar o 'referido centrado; dentro ,de
praso da chamada publicada no Diario.,•	 •	 ••	 "	 •

lIospiCio Nacional
.
' de Alienados, 26 de maio

de .1892.-0 administrador„Taxa 4leiKast,ro
•

...-
Corte de A...prella,ção.	 .

Paço publico que a appellação crime n. 43,
'appellante Jose Maria Rodrigues Braga, ap•
pellada a Justiça, acha-se com dia para ser
julgada, devendo o julgamento ter logar eia
sessão da camara criminal de 3 de junho

,proximo futuro.
Secretaria 'da Côrte de Appellaçã,o, 31 de

inalo de 1892.— O secretario,
aos Anjos EspoJel . • -

Junho (1892) ' eS3

Fireg.nezin de Santo A:ntonio

oumaricaçÃ0.

conselho de qualificação de guardas
arà.elonaes tia freguezia, de • Santo Antonio
faz - saber que o mesmo conselho encerrou
hoje a primeirayeunião de seus trabalhos, e
que se reunirá' novamente 'no dia 14 de ju-
nho proximo, ás ''0 horas...da manhã, para
-attender aos reclamantes.

As reclamações .devem ser dirigidas ao
mesmo congellio em requerimentos :e poderão
ser - : enviadas á resklencia do' coróne1 presi-
dente,' á rua da • Imperatriz il. 103, ou: á resi-
denCia do , alferes secretario á rua do Conde
de-Bomfi In • n 57.

Capital Federal, 30 de maio de 1892.—Ánto-
ni jogd cM Souza e .Almeicite, , éorOnel presi-
dente.—Carlos Pere:ra -Rego, major.--'Llyijino
cota, alferes' secretario:

Junta, Commereial
,	 .

Faço publico, em, cumprimento do aviso
circular do alinisterio da Justiça de 20 de abril
ultimo, que nesta' repartição só recebem até
ao . fim do . corrente pez 'propostas em carta
fechada para)? fornecimento • de papel 'almaço
pautado e sena pauta, dito com a competente
inseripção para cartas, en-
veloppes, tinta preta, canetas, lapis; dito de
borracha, ,pennas de 'aço, , lacre, papel mata-
borrão:raspadeiras, canivetes, livreS em brama-

, co, cartas de Commerciantes matriculados e
de registro de embarcações ', titulós de corre-
tores, agenteS de leilões, interpretes, trará"-
cheiros e avaliadores' eommerciaes, e bem
a,ssini para à •eneaderriação de contractos ar-
chi va,dos de sociedades cominerciaes, de marcas
registradas e de minutas, de officios,etc.

.Se,cretaria, da Junta, Coinfnercial da Capital
Federal, 20 de maio de 1892.-0 official-maior,
.31011091 (10 ..i.VaSCiNffnea Sapa.

'‘coNcurtrtENÜLN.

O conselho de fornecimento receberá pro-
postas nos dias abaixo designados, até às -11
horas da manhã, para os differentes -forneci-
mentos do . 2° semestre do corrente limo,
a saber: •	 •	 •

Dia 10 çie jur.40

G,eneros para o ranho e hospital,' em kilos:
aletria, araruta, arroz 'de 'Iguape, • asaucar
braneo refinailode 1°

'
 2° e 3° qualidades, • ba-

calhá° de 1 0 qualidade, banha . dé Porto Ale-
gre, batatas inglezas, de Lisboa -e da Nova Ze-
landia,„ café em grão', Carnes, de carneiro,
porco, Vacca e yitella, secca de l â qualidade
em mantas e patos do Rio Grande e do Rio da
Prata, chá verde, hysson e preto, chocolate,
cevadinha; .geléaS-de gallinha, mão de Va,cca,
Mão de earneiro, • marrnellos e musgo, goia-
bada Superior ehr latas grandes,' massas di-
versas para sopas; egrangeiras e nacionaes,
manteiga de 1 3 qualidade cio Dernagny,marinel-
laila, naciokal e de Lisboa, matte era folha e
em Pá; pão de trigo,. saga); tapióca, 'toucinho
de Minas Geraes, teinpertis e verduras, lenha
de matto e de mangue ; em litros: azeite
doce,, farinha de- qualidade (alage), feijão
preto, leito de va,cca, sal, vinagre branco e
tinto de Lisboa, tinto nacional, vinhos -branco
e virgem ; em latas: azeitonas de Lisboa; em
garrafa,s: azeite doce fino Plaignol, vinho fino
do Porto e Generoso ; em unidade: frangos,

b
e'allinhas, ovos, queijos de Minas ; em ração:
tructas, bananas ou laranjas. • 	 .

Forragens e ferragens para os animaes; em
kilos : affitfa, de • l a qualidade,' ninho moido
(com sacão). flarelio dó Rio da Prata (com sac-
cO); faxen() nacional (com sacco); em Unidade:.
ferraduras para cavallos; ditas para muares;
em milheiro : cravos.

•

.)
1	 •

'(•

,	 -
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Marca AMJ: 1 dita a. 5.524, idem, idem.
Idem.	 •	 t..	 •	 .

Marca JAR: 1 dita a. 212, idem, • idem.
Idem.

Marca ' B-M- MN&P: 1
idem. Idem. ,

Marca JACC: 1 dita n.
Idem.

Marca CS&D: 2 ditas ns.
idem.,

Marca AFR: 1 dita n. 2.803, idem, idem.
Idem.

Marca CCIM: 2 ditas ns. 2.58/12, idem.
Idem.

Marca S&M:. 1 dita n. 5.515, idem, idem.

Marca CIM: 1 dita n. 2.673, idem, idem.
Idem.

Vapor inglez Britania. *
Artnazem n. 10-Marc J-W- G: 1 caixa

n. 9.203. avariada. Manifesto em traducção.
Marca V F&C: 1 dita n. 1.311, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Enchantress. .
Armazem n. 15-Marca FFO: 1 caixa a. 1,

avariada. Manifesto em traducção.-	 -
Marca LH: 1 dita ri. 11, •. idem. idem.

Idem.
Vapor inglez La Plata.'
Armazem n. 1-Marca AB: 1 caixa n 1.528,

avariada. Manifesto em tradlleÇa0.
Marca AI&C: 1 dita ri. 	 idem, idem.

Ident. . • •
Marca AA&C: 2 ditas ris. 22819, idem.

•..
-Tdel‘rala.rca CMD: 1 dita n. 420, idem Idem.

Armazem ri. 1-Marca F-I: 1 caixa n. 407.
avariada. Manifesto em traducção.

Marca GMB&C: 2 ditas as.- 1.21415, idem.
Idem.

Marca	 G: 2 ditas . ns. 9.209110,
idem.

Mareai, H: 3 ditas ris. 100, 10415, idem.
Idem. •'• • - •	 -	 •

Marca HM:-8 ditas, idem. Idem.
' • Marca JM: .5 ditas, idem, Idem. •
• Mare,a,JMC't dita, idem..Idem.

Marca M-C-L: 3 ditas as. 67169, idem.
Idem.

Lettreiro Mareellino Vieira Santos: 2 ditas,
idem. .
:. Marca MC-D: 1 dita	 75, idem, idem.
Idem. ••

Marca Pc&C-R: 1 dita a. 6.226, - idem.
Idem.

Marca Q: 1 dita n. 258, idem, idem.
Idem.
•Marca RMP: 1 dita ri. 1.130, idem, idem:

Idem.
Sem-marca: I dita, idem. Idem.

, Marca Vi: 1 dita n.• 4, idem, idem. •
Marca A: 2 barric as fls.	 g7 e -29. , idem.

Id.
el1111a.rca	 Z: 2 ditas ris. 330 e 346.

idem. Idem.
-• Marta CM-S: 1 dita n. 5.952, idem, idem.

•IdeNifilar. ca . C. MC,: 1 dita n. 278, idem; idem.
Idem.	 ••• •

Marca FMB: 2 caixas ns. 2.658 e 2.660,
idem.'•Idem	 .	 • '	 ,	 •	 •*.•
'Marca F-I: 2 ditas TIS. 239 e 305, idem.

'dein. • -
, Marca G-JBC: 1 dita . n..12. " idem, ideia.
Idem. _	 • ••	 .

-Marca MM&C- D:	 dita • n. 59, idem.
Idem.'	 ••'' • -'	 •• "	 ,	 • •!	 •	 •	 --

Marca S-R--M: 2 fardos ris. 473 'e 475,
idem.- Idem.	 •

Marca SMF&C-D1 dito n. 2.3.3, idem.
Idem. . •-	 •	 ---Vapor inglez Magdalena.

.Armazem n. 9-Marca CCN: 2 caixas repre-
gadas: Manifesto ela traducção.:

Marca CIFF : .2 ditas' idem idem. Idem,
IN,larea ,W-A-L":-L' 3 ditas' ' ideia, 'idem.

Idem	
. .

caixa n. 315.

9, idem, idem.

4.105 e '4.108,
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Dia 11 de junho
• Artigos diversos e objectos de expediente
para secretaria e estações ; em unidade': cor-
reames completos de verniz para infantaria e
cavallaria. saccos de viveres,apitos com corren-
tes de metal, platinas e esporas de metal (pa-
res); • freios de ferro batido, mantas de jpanno
para montaria, bonets de panno fino para in-

..feriores do estado menor, capas de oleados
para bonets de praças; em kilos: • oleo de li-
nhaça, pontas de pariz, agua raz, calino de
chumbo, sabão amarello, velas de compOsição,
de Clichy e de cera ; em sacco: carvão de ma-
deira; em pacotes: seceante; em Iitro: espi-
ritade vinho de • 37° ;. em caixa : kerozene
inexplosivo marca Coral Cardoso, e Brilhante;
em barricas : cimento Portland ;: em duzia
vassouras grandes e pequenas de :piassava ;

, em. cento: vassmras do matto ; em I
dade : tijolos inglezes para arear, lavagem
de roupa sem distincção. de peças -; • em du-
zia : canetas regulares e lap:s preto Faber
ris. 2 e 3, ditos de borracha,. ditos bicolores
de A. W. Faber ; em caixas : envelOppes
diplomatas para cartas,- com marcas, papel

• idem, idem, idem, pennas Mallat ris. 10 e 12
, lacres, tranquetas diversas e lapis de pedra

em resma : papel Fiume legitimo, dite ai:
maço . Floret, dito Hollanda liso. paut_
tado estreito e pautado largo ; em mão ::papel
malta, borrão. dito pardo para embrulho ;-em
cento : enveloppes • para officios, marcados,

. ditos sem marca; em kilo: gomina-arabica em
•caroço; em litro : tinta preta . Sardinha; em
-vidros pequenos: tinta vermelha •Stepheos
em maço : obreia vermelha e verde em pa'sm.,
em :milheiro: papel lythographado para

• cios; • em :unidade : livros em branco de
papel imperial com 200 folhas numeradas,
tendo 0, 42 em todo o comprimento e 0.1. 98

• em toda a largura da pagina, com distieo dou-
rado na capa, ditos em branco com. 150-folhas

•numeradas, tendo 0, 36 de comprimento e
O, 24 de largura, brochuras com 130 folhas
numeradas e de iguaes dimensões, raspa-

• deiras . Rodgers.
• Todos os generos e artigos serã.o de prinieira

qualidade e o fornecedor deverá satisfazer os
pedidos dentro dos prazos marcados no raspe-
clivo contracto. entregando os TilfSMOS no;
quarteis de Barbonos, Estado de Sá, 1^, 2°,' e
3a batalhões de infa-utaria, hospital, estações

, e destacamentos da briga-da.
, Os concorrente; deverão cingir-se aos types
e amostras existentes na brigada' e apresen-

• tal-os dos artigos que forem • julgados precisos
•• pelo conselho de fornecimento. .• 	 I

•As propostas deverão ser feitas em dupli-
• cata e carta fechada, escriptas com tinta preta,

sem rasuras. entrelinhas-ou emendas, asái-
•:: n gnadas pelos proponentes ou seus leg-itimos
--procuradores,sellada uma via e datada do dia
• da • apresenta çrto e conter a, expresia decla-
• ração de sujeitar-se o i3roponente ' á : multa: de
• • 5 ofi,i-obre importanci ados artigos que lhes

forem acceitos; desde que deixarem •de • com-
• parecer para aSsignat -o contracto '.dentro do
. praoque11hES for . notificado . pelo' •Diario

Officiat.-
Finalmente, previne-se aos proponentes que

• deverão ter em vista as disposições do' regai
- lamento em vigor sobre o modo de se habi-
..litarem rara a concurrencia,.condições das
•, propostas,- etc., etc. •• -

Secretaria • da Brigada Poljeial • da Capital
Federal. 31 de.maio de 1892,- Curtes Alberto

.5- da a lha, capitão-secretario. -	 •	 ' 	 (.1
.	 .

.A.11,ndeg,a Feio de Jauoiro
" Edital	 :•;, t•	 ,

. 'Pela inspectoria desta -alfandega se faz pu-
• blico, para coriheciniento dos interessados;" que
' foram descarregados para esta repartição os

•volu ines abaixo mendonados com' signaes de
• 'axaria:se de faltas ; devendo seus donos ou

consignatarlos -apresentar-se para providen-
; ciar a respeito.- • 	 ,

. Vapor inglez County-Down.
	..Armazem n. 16-Marca CIM: 10 barricas	 Marca BCI: 1 dita n., 306, idem, idem.nS: 1/19, .repreír„adas.- Manifesto em traduc• 14m

Idem. -

Armazem n. 9-Marca X: 1 caixa n.6.269,
avariada„ ldem:

Marca GCC : 1 dita n. 721, :idem, idem.
Idem.

Marca G1-R: 1 dita ri. 1.267, idem, Idem.
Idem.	 . •

Armazem de despacho-Lettreiro Janont: 1
dita ideia. Idem. • - 	 ,	 •

Marca •CCC : 1 dita idem, ideia.- Idem.

	

Vapor inglez Aconcogua.	 .
Armazem n. 14-7-Marca CIFF : 3 ditas ns.

5, G e 8 avariadas. • 	 • .
Marca JL&F: 3 ditas n. 2.090, 2.088 e 2,092

idem, idem. Idem. •
Islarca:MM&C . : 2 ditas ns. 2.859 e 2.857,

idem, idem. Ideia. • •	 -•	 •	 - •
MarcaE-Paris-13-C:1 dita n. 4.638, idem

idem. Ideia.
Vapor inglez Federation.
Arma,zein n. 10-Marca CISP: 1 caixa n.

repregada. Manifesto em tradução. ' •• •
..Vapor inglez Magellan.	 •
•Armazem n. 14-Marca CIB : 2 caixa • na.

841 e 809, avariadas. Manifesto eia traduc-
ção:	 • •
••.• Marca FA : 1 dita n. 141, idem, idem.
Idem.

(Vapor americano Segurança.
Armazem • n. 8-Marca BMC : caixa ri. 6,

avariada. Manifesto em traducção-:	 -
Vapor francez Congo.
Annazem n. 7-Marca D : 1 caixa n.5.712,

avariada: Manifesto em tradução.. • '
. Marca JMR&C:1 dita a: 1.138, idem, idem.

Idem.
Marca ED : 1 dita n: 333, idem, idem.

Idem.- • •
-Marca AV&C: 2 ditas ns. 4.025 e 4.028,

idem. idem. Ideia.
Marca CC&C-AM&G.: 1 dita n. 4.181,idem.

idem. Idem.
Marca JL&F : 3 ditas as. 73 e 77178, Idem,

idem. Idem.	 •	 .	 • .
Marca F&C: 1 dita n. 258, idem, idem.

Marca

Idem.

Idem.

idem. Idem. •	 -	 • •	 •	 '

Ideimiar.a•a-

Idei‘lina•rea•im‘

Idem.

Idem.	 •

IdeNmlar. ca M1F : • 1 d-ita ri. ' 2..17" 9•.;iciam; id. e/M.

-Marca CBL : 1 dita . ri. 243, idem, idem.

- -Marca AV&C : 1 dita n. 4.027, idem, idem.

' Marca BC-VB : 3 ditas na. 3, 7 e 8, idem,

Marca. L&N : 1 dita n, 7.185, idem, idem.

Marca BLG : 1 dita n. 1.302, idem, idem.,

FB&C 1 dita a. 1.188, idem, -ideal.

C&.0 : I dita n. 204, idem, idem.

I : 1 dita h..361, -ideia, idem.

•

Marca FAS : 1 dita . n. 109, idem, 'ideia.

	

.1s1L&I : dita ri.	
.

n. 154, idem; idem.
Ideismiar. aa

C&B • 1 dita ri. 691; idem, idem.
•.

tdemina.ra•
Marca ST : • 1 dita ri. 6.524, idem, idem.

Ideia.
ca Si\:1&C : 2 ditas •ns. • 5.04819, idem,

idem. , Idêm. =••

Vapor ingIez Buffon.
Trapiche da ordem-.Marca RS-S: 5

tos, com falta, Mani festo eia traducção. •-*
•A mesma marea: • 2 ditos, idem. Idem.
Marca AHR 1 .dito, idem. 'Ideia': •'• -
A mesma marca: 1 dito; • idem Idem. '-'/' •
Vapor inglez Ligurice.	 •
Armazem n. 8-Marca OPC: uma: caixa n„

326 avariada. Manifesto em traducçãe.
Vapar francez Ville de Pernambuco.
Armazem n. 12-Marca • Arthur Torres &

Comp. um volume, avariado. Manifesto em
traducção.	 ,

Vapor allemão Kronprin-x Fr. Wilhelm.
• 'Armazem n. 1-Marca CJJ: 1 caixa n. 111

avariada. Manifesto em traducção. • •
; -ção.

Marca MO: ditas ns, 181/2, idem idem. 	 Armazem ri. 3-Marca IsIAO:1 dita n,1.370
• ideM, Idem,	 Ivlat:ga	 g ditas, n. 449 e 453 idem. Idem:



QuarVa-feira 1	 DIÁRIO OPPICIAL	 Junho (1892') ,..-Lf2k37-3

Mat'ea, EM&C: 2 ditas n. 2.157 e 2.160,
idein Idem.

Marca FD&C: 1 dita, n.• 1.28 idem. Idem.
• Marca IIF: 2 ditas, a. 41 e 78 idem. Idem.

NIarca CRRF: • 1 dita, n 5.119 idem, Idem.
Marca M: 2 ditas, n. 236 e 238 idem. Idem.
Vapor alletnão Argen'ina
Armazém n. 10— Marca, PBI r uma caixa

1 072tuVariada: Manifesto em traduceão.
Marca PBJ : uma caixa n. 112 idem. Idem.'
Arn'iazem n. 11 — Marca SFG : uma caixa

n. 3 idem. Idem,
Marca BS : duas caixas n. 400314 idem.

Idfm.	 • •
Marca BS : uma caixa n. 610 idem. idem.
Marca GP&C : duas caixas ns. 4798 e 4800

Mein: Mein . •
Marca HS&C : fres caixas ris. 192415 e 556

idem. Idem. , " • ,
Marca D&G—F : urna caixa n. 185 idem.

Idem. •	 :	 •	 •Marca OH : duas caixas ris. 173 e 252 idem.
Idem.	 •	 ' • •

Marca PBI : quatro mixas, diversos nume-
nos idem. Idem.

Marca R&C : uma caixa n. 235 idem. Mein.'
Marca MV&C : to:na caixa n. 37497 idem.

Idem.
-Marca AJF&C-,-GI: urna caixa n. 165 idem.,Idem.
Marca JL&F : uma caixa Il. 2425. idem.Idem.
Marca FLM&C : urna caixa n. 1193 idem.

Idem.
Marca MS&C: uma caixa- n. 11258 idem.-

Nem.
Marca WT 3, : uma caixa a. 403 idem.

Mera.
Vapor allemão, Pernambuco.
Armazem n. 3—Marca- AO: 3 encapados,

avariados. Manifesto em traducção:" •
Marca CP,1: .,1 , caixa, n. 3.150 idem. Idem.
Marca D: •4 rolos idein.' Idem.	 • •	 •Marca FWL: 4 barricas, idem. Idem:
Marca JL & F: 1 caixa n. 2.388 idem.

." •
Marca 111 •N..;13: I dita n. 334 idem. Idem.

• Estivr.--Marca Comp. K: 3 ditas n. 33778
e 3361 idem Mem. .

1‘13'.rea CAC: 10 ditas idem. Idem.
arca TBF: idem. Idem. 	 •

SUarca TM: 5 dita idem. Idem.
Marca JACC: idem. Idem. •	 '
Marca PHR: 15 ditas idem. Mem.
Marca S 482 S: 2 ditas idem Idem.
Vapor allemão Paranaguá."

• Estiva—Marca SJPS: 4 caixas avariadas.
Manifesto em traducão.

Arnutzem n. 12—Marca V: 1 dita n. 60,
idem,. Idem. •	 •

Mfarea HAT: '2 ditas ns.' 32 e 457, idem.
Ide'm	 -

Marca AS: 1 dita n. 1.520, Hera. Idem..
Marca BI': 2 ditas n. 60.213, idem. Idem.
Marca BFC: 20 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Comp.R: 2 ditas ns.3,360 e 3.373,

idem. Idem.
Marca CMMC: 1. dita, idem. Mem. • • 	 '
Clapp & C.: 2 ditas, ris. 477 e' 479, idem.

Idem.	 •	 •
Marca'GAC: 30 ditas, idem: Idem. s
Marca cli: 1 dita n. 86, idem. Idem.	 -
Marca HB&E— H: 1 dita n. 9228, 'idem.

Marca , JACC:' 5 ditas,' idem. Idem. •
Marca JF,aSP:' 1 dita ri. 16:3;' idem. Idem.
Marca•JMr 20 ditas, idem. Idem.'
Marca MIL 1 dita n. • 3.003, • idem. idem.
Marca LII&C: .• 1 dia n 6.754, idem. Idem.
Marca' M: I dita ri. 6.560; idem. Ideia.
Marca PIIR: 30 ditas, idem I, Idem.
Marca JSP&S: 10 ditas, 'idem'. Idem.	 • -
Marca SCM—HG: 14 ditas—diversos—idem.

Ideai.	 • •
Marca CSL—MNC: 1 dita ri 1, idem: édem.
Marca CBC: 2 ditas ns. 1.461e 1.468, idem_

Idem.
Marca V: 7' dita n: 59, idem. Idem
Marca BIFE 1 dita n. 603, idear. Idem.
Marca CVM;' 1 dita n., 2.021. idem. hkan.
Marca JF de SP: l'dita 	 103,:idem.
Marca LAC: 1 dita ri. 6.751, idem. idwiri.
Marca RJ:1'dita n. 6.183, idem. Id'aik,

Vapor altearão Patagonia.
Despacho sobre Rgua—Marca AF&C: 3 cai-

xas, avariadas.
Armazein n. 6—,Marca JPM&C:

idem.	 • • •	 •
Vapor ademão Manha.

ArmaZem' das ainostras—Lettreiro Luciano
Vaz Pereira: 1 caixa, repregada.

_Vapor altearão Gemia.
Armazem n. 8 . -Marca	 .10 caixas

com diversos numeros, repregadas.
Vapor italiano Victoria.	 •

Armazenr • de bagagem—,Lettreiro Arthur
Paiva: 1 sacco, roto. • 	 •

Alfandega do Rio de 'Janeiro, 31 de maio
de .1892.— O inspector, Alexandre A. R.- Sai-
ta M

. - –.—

Arsenal do Marinha
.EXAMES DE MACIILNISTA..

De ordem do Sr: contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que 'os ex-
ames . dos individuos que pretendem obter car-
tas de 'machinistas de navios Mercantes
effectuar-se-hão nos dias 3, 6, 8 e 10 de junho
proximo futuro, ás 10 horas da manhã, neste
estebelecimerito. 	 - •

Arsenal de Marinha do Rio- de Janeiro,..31-
de Março de 1892.-0 secretario, Eugenio
Candido da Silveira Roirigu3.9....; 	 (.

CALDEIRAS INUTEIS, FERRO VELII0, ETC.
.	 .	 .

De ordem • do Sr. • contra-altnirante, in-
spector deSte . arsenal, , 	publico que, no
dia 14 do corrente,'ao eio Serão rece-
bidas e abertas, 'no gabinete do mesmo Sr.
inspector, propostasTara a compra das -cal-
deiras inuteis, ferro velho, etc., existentes
neste estabelecimento.	 •
, Os proponentes devem declarar por .exten-*
so o preço que offerecem por kilogramma do'
citado 'material, ficando • scientes de- • que
as despezas de transporte correrão por sua
conta. Para mais esclarecimgtos dirijam-se
ádirectoria de machinas. • • 	 -

Secrectaria • da Inspecção do Arsenal de
Marinha' do Rio' de Janeiro, 1 de , junho
do 1892.— O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues(.

'	 .

Quartel. General da Marinha
CONCURSO PARA UM LOGAR DE CIRURGIÃO DE

4° CLASSE

Faço publico que, durante 30 dias, a contar
de hoje, fica . aberta, na 2 .1 secção do Quartel
General da Marinha, a inscripção para o con-
curso. a um jogar de cirurgião de '4° classe ;
devendo ' os Srs. candidatos satisfazer todas as
condições exigidas " pelo regulamento annexo
:ao decreto n. 683 de 23 de agosto de 1890, que
são as seguintes:	 •	 .	 •	 .

l a , ser doutor em medicina por alguma das
faculdades da Republica 'Federal dos Estados
Unidos do Brazil, ou por ellas legalmente ha-
bilitado;,

21 , ser, cidadão brazileiro e estar no goso,dos
direitos civis e politicos;

3', ter Menos de 30 annos de idade, o que,
s'rá Irreinessivelmente, provado por certidão
ele idade ou documento authentico, que em
jaüzo, produza fe e a substitua;

4, ser morigerado, o que será -barbem com-
petente e documentalmente provado ;

5', ter a necessaria robustez e sande para o
serviço naVal, que será ,julgado por junta de
Wide ad	 ilOnlea (1 .

As provas, exhibida.s em concurso pelos ciar-
( lidat08, versarão sobre chitnica, medica,' cid:-
mica cirurgica, itygiene naval, geograpitia
medica. regulatnentação quarentenaria e pa-'
th °Logi a exotrea: •,	 •

Segunda secção do QUartel . General'da Ma-
rinha, 7 de maio de 1892.— Dr. Josd Pereira
P-imaraeS.	 •	 • • (.

Arsenal de Marinha •
CALDEIREIROS

De ordem do Sr. contra-almirante, inspector
deste arsenal,. faço publico que se admittent
caldeireiros de cobre para os trabalhos das of-
ficinas de machina,s deste estabelecimento, •

Para mais esclarecimentos podem os inter-
essados se dirigir a esta secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Mari-
alia do Rio de Janeiro, 30 de maiô de 1892.-
O secretario, Eugenio Candido da Silveira Ro-

•
(.

JEscola Naval
Achando-se ausente desta escola, desde o)

dia 23 do corrente, o aspirante Antonio Can-
dido Lessa e não tendo • sido encontrado, 'Por
haver mudado de residencia, determina-lhe o
Sr. contra-almirante, director, que no menor
prazo possivel compareça neste estabeleci-
mento, afim de justiticar-se ou, no caso de im-
possibilidade, com munique sua nova residen-
cia para ser alii visitado.

Escola Naval, 30 de maio de 1892.-0 secre-
tario, Lucidio Azigusto . Pereira . do Lago..	 (.

riG regimento de artilharia
• . CONCURRENCIA •	 •	 •

De ordem' ' do cidadão general l de divisão
quartel mestre' general; o commandante do 50
regimento dó' artilharia de campanha •chama
concurrentes para • eonstrucção e collocação de
oito Cancellas de peroba de tres metros de largar- •
ra, &obre um metro e 80 de altura com todas as
ferragens e cadeado com corrente, para fechar
os carpos da coudelaria doatesrica e de • exce-
rieneia a cargo. do mesnro regimento, devendo
OS mesrás , concurrentes apresentar suas pr,-
'i ogas em cartas feelladas• atA o dia 1 tIa junho
vindouro na secretaria ', do mencionado regi-
mento. • •	 ,	 • 	 :•

Quartel no Curato de Santa Cruz, 28 do .
maio de 1892. —111a,tor2 Jos,d Atm Rodrigues.
2-tenente quartel-inestre. 	 (•

•

Inspeotoria ertal do Saudo
dos _l'ortos

coNcunnExclá

De ordem do Sr. Dr. inspector gera/ e em
cumprimento'da disposição do Sr, ministro dos
negocios do Interior, -constante da circular
n. 1079 de 30 de março da corrente - armo,
faço publico que nesta secretaria recebem-se
propostas até .o .dia 11 de junho, ás • 3 horas
da tarde, para o fornecimento de abjectos de.
expediente, para esta secretaria e para as' do
hospital maritimo de Santa Izabel e _Lazareto.
da Ilha Grande; generos: alimentiCios, carne'
verde; pão, leite; verduras.; gallinhas, ovos,'
ferragens, tintas', drogas,.medicamentos,roupa.
branca, colchões; camas; travesseiros, almofa-
das, etc., para os mesmos "estabelecimentos;
,caryilo de pedra, oleo, azeite, graxa, Ienha, e.
trèèeSSOrios para as lanchas do serviçO desta
repartição,
, Todas as propostas serão abertas em pre-
&caça dos concurrenteS ou seus_proortradores,
devera ter o preço de unidade por extenso
algarismo, sente emn duplicata, escriptas com
tinta preta e, sem rasuras ou emendas, &ciladas
e datadas do dia da apresentação, assignadas,
e deverão conter. as declarações de sujeita-
rern.se os proponentes ás condições que se es7-
tipularein no contrato. e 'bem assim á uma
multa, caso não 'compare.o.ni a assignar o re-
ferido contrato dentro do praso • da' chamada,
que será feita pelo Diario Official..

As propostas serão abertas no dia' seguinte'
ao da sua apresentação, á .1' hora da tarde. A
concurrencla será 'feita para et 20 semestre de
1892, devendo porém as contas serem apre-
sentadas mensalmente, acompanhadas dos
respectivos pedidos em quatro vias,' e sepa-
radas conforme os serviços para que forem
feitas. Nesta secretaria se darão as demais in- • ,
formações precisas aos Srs. interessados. 	 •

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande:
dos Portos, 28 de maio de 1892.-0 secretario,.
Dr. J. Pereira Landim.
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Marca FR 	
Marca A  -

Dosn:láásificadas
Marca A •	
Marca A T 	
Marca A 1
Marca AIT
Marca C 	
Marca, C.. C 	
Marca 	 c- c  • 
Marca . F. ' 	 ..

Feno

;...
420
50.

28.905,088
1.160.900

300
1.170
1.122,271

12 033,365
1.229,376'
1.224,711

risaçaV desta . intendencia, 'competentemente
assignada pelo intendente, ou por quem suas
vezes fizer.

As. quantidades das diversas Marcas degsa
polvera iteliamse acondicionadas • erri barris:e
caixas e nessas condições serão entregues, rios
prazos estipulados, aos compradores, dm vista
de. guias que, para a entrega lhes serao.dadas,
depois do pagamento das respectivas impor-,
taircias,

Rie dó Janeiro, 27 de maio' 'de 1892.'-:-.O.Sre-
Cretario; A. B: da Çóáta Agaiar.

'Os proponentes apresentarão suas .propes-‘
tas em duplicata, sendo uma sellada. e em
carta fechada. -até ao dia 2 de junho vindouro,

;ás 11 horas da manhã.
Aquelles cujas propostas forem acceitas;

depositarão como . garantia; até á assignatura
dos respectives contracto, uma qúantia pro;
pórcional ao fornecimento.	 •	 ,

Directoria da Fabrica de Polvora E-1

relia, .20 de maio de 1892.— Mlippe Fred
L'oh, 'amanuense.

- Intendem...Ia da, G-u.er ra •
°FERRQ ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartiçà'o re-
cebe propoSta g no dia 2 do mez de junho ,até
ás 11 horas da manhã 'para o fornecimento
dos-artigos adiria mencionados durante o ;se-
gundo semestre deste armo.

As..pessoas, que pretenderem contraetarCs
fornecimento queiram procurar 'OS respeeti
vos Impressos' na secretaria desta intendendo,
Onde .deverão apregentar suas' habilitaçõeg,
na fôrma do regulamento • em vigu1." . • L.

Previne-se que as.propostag deverá ;ser. em
duplicata:. escriptas com tintapreta, sem ra-
gfirã 0•Osãgilatlas pelos proprios proponentes,
que deverão cbmparecer , ou fazer.se repre
sentar comp&:enternente ia bccasião • da sessilO,
e ter muito érri'vista ág disposições do •art•,?
64 do citado', regUlamento„ .,de`ve,ndo nas refe-
ridas propestas laier a declaração- de',- sujeita-
rem-se á multa'de5V„, 110 ,caso de recusarerii-
se assignar o .respectivo confrafe'. 	 • •	 .	 .

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.--•-0 se 0
otreario, i. B. da Costa Aguiar.	 (•

VENDA DE POLVORA E FERRO VEII10, SEM \

O 	

AP1'LWA0.0,

•"-]Escola, Normal -
FORNECIME";TO : DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E

Caça; nacional, nia,rea; Cc . • ••
Dita superfinii;marca Ce 	
Dita extrafina,. matca Cc 	
Dita fina, áurea Cc.. -. .....
Pr:smatica, marca B. . ..	
Dita marca F.1, 	
Dita marca	 C. N, 	
Dita marca ingleza..... 	 	 1.-137,450
Prussiana prismatiqa; Mareia

K •"	 703,800

' kg . as.
69,9.0,0-

539,90,0
29,900

599,900'
149,900.
151,299
55.4,320

_
Ferro velho'  •	 • 2.1.400

Esses gtigoS Podem • Ser examinados todo-
os dias .uteis.das O 1/2 heras da manhã ás
3 horas da tardè.

Os proponentes deverão declarar as quanti-
- dades e qualida,deS de cada artigo que preteri-
derem comprar, bem , como o preço por
gramma,. .

Previrie:Se, parem, que irão Serão toniádà,s
em consideração as propostas que não forem
feitas em duplicata, escriptas com tinta preta,
e assignadas pelo , proprio proponente, com in-
dicação de sua residencia, bem como as que
não contiverem a expressa declaração de su-
jeitar-se o proponente, á multa de 5
cula,da sobre a. importancia dos artigos que
lhes forem vendidos, si, acceita asua proposta,
recusar-se assignar o respectivo contracto.

• ,Os proponentes devem comparecer naquelle
dia, ou fazerem-se representar legalmente
para o fim de desfazer-se deprompto qualquer

, duvida que-Possa apparècer.. , •
A polvora poderá • ser eXainiada Pelos pre-_,

tendentes, • pelas amostras existentes nesta
iritendeucia, ou no Seu depósito na ilha do

•Boqueirão, devendo, porém; es pretendentes'
..I'Çsgit,Rrem-se naquelle deposito, eom auto;

,
R,oPartição, Geral , de Obras

1•Iiiitares	 .

CONCERTOS E PINTURA NA ESCOLA MILITAR Á • 	
DE TErtar. PARÁ. AS AULAS E OABINETES

De ordem do De. director e em ccumprimento
PRAIA. VERMELHA •d.i disposição do Sr .. ministro da InStrucçãe Pu-

Wordein do Sr: coronel director geral lb- blica, constante do oficio de 31 de Março., ul-"
termo, faço publico que, á uma hora da tarde ti -mO, ir: 5.012, faço publico que nesta secre-
do dia 9 de junho prokiino vindouro, rece- tária, recebem-se propostas ,ate ao . dia, 15 de
bem-se Propostas nesta repartição para'a ex- pinho; para foi •necunerito dos 'objectes de expe-

cliente abaixo declarados:
que carece a Escola Militar, á Praia Verme-
ecuçãe das obras de concertos e pintura de

lira, de. accordo, com o orçamento erganisado 	
Lapis pretos e de cfirég.
P

nesta. directoria. 	 ••	 Caneta
aço

Cada :licitante deve apresentar sua pro- .	Canivetes.
posta em duplicata e acompanhada da Caução , Regoas.
de duzentos mil reis . (200$ ). para garantir á Tesouras
assignatura do contracto respectivo. 	 Ra,spadeiras.

'

Pegos para papel.
Tinteiros. .
Goiruna arábica
Papel mata-borrão. „
Apparelhos para o mesmo. •
Lapig de borracha.
Giz. •
Esponjas.
Pastas.
Tinta preta..

• •	 Dita cartum.

ra.tos •	 , ••	 ; , •
-Livros	 branco é impressos, centbrme os

Modelos que os interessados poderão examinar
na secretaria. , 	 .

• Lapis de pedra.
Lousas «Faber»,	 •
:Livros para a aula de applicação. 	 •
:As propostas deverão ser apresentadas

assignado juntamente comas amostras.
des objectos, ,em qualquer dia util, das 5 até:'
ás 9 horas da noite. .

Outrosim recebem-se pr . Opostas para forhe-'
cimentos aos gabinetes de physiea e chimica e
de biologia, bem come para' á aula de tra,;
bálhos .manuaes e de musica.. ,	 •

. Secretaria da Escola Normal, 25 de.'maio
' dê 1892:=0 secretario, A: Bioleliini;

ONSEI. Vr0	 UMA. 13.A'RCAÇA „

Fabrica de Pcd-vora. da,
trella

O conselho- economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, durante o 20 semestre do cor-
rente,anno, para o rancho e dietas das praças
.e,forragens. para cavallos e muares, sendo
. todos os artigos de primeira qualidade e pos,
tos-na estação da Raiz da Serra, da Estrada
deFelTo • Leopoldina; por conta dos fornece-
dores, a saber :	 ,	 . .

Em kilos : 0 arroz de Iguape, araruta, as-
spear ,refinado de , l a , 2a e 32 qualidades,

ha	
.

ban de porco nacional, bacalhito, batatas
de ...1.1sboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
aMericanas, chá Hysson, dito preto, café em
grão - `e,in. pó, carne seccz.i. carne verde,
goiabada de Campos, matte em folha e em pó,
manteiga Demagny, massa estrangeira para
sopa, marmelada ,de Lisboa,-.toucinho. de -Mi-
nas,- sabão com mum e .virgem.e pão. „

Em litros, : -azeite, doce de pipa„,,kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, -.vinho do: Porto, sal éommum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente..

Em 'garrafas, vinho -do Porto tres coras.
' Em, unidades,, frangos, gallinhas e ovos.

EmE.rações, fructaS, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.

	

Pr .centos, :ferradu ras	 •
Por	 -craAlá inglezes.'

,
Tendo de se vender og artigos' abaixa espq

cificados, em conctirrencia publica, confortfle
os avisos do Ministerici da Guerra de lo. de .	 -.	 •Neáta . repartição prestam-se' . aos interes-
março', 25 e 26 de abril tatá-aos, de Ordem . dd	 ,.!ns; as informações. precisas. 	 •.
Sr., coronel intendente da , gr-terra faço publico' '

	 ,ria daa---	 Directoria Geral daI	 sóã-e¡I,' g Obras
que, fie dia 4 de 'jimbo proximo, ' até ás- 11 1 	 ,Militgres,"Si.çie maio de 1892: —Manál Luiz
horas da Manhã-, ‘a cornmissãe'etimpeténte re-
ceberá proliostas ora a totalidade ou parte :Mello .N.unes, cãpio secretario ' interino.	 (•

•-„,	 • .
das quantidades ex i stentes:	 •	 ,

A saber*:
• PO tvárci antiga" •

• ..Arsenal de 'da,,P,1"1"a.
da"Capital

Di.¡,c, paracartas -e envolucros, varros fel -D
o'. que nesta .

e ordem do Sr.
secretaria recebem-se proposta

general director, , decla s
	

'Papel almaço étn . branbe" é pauta:db.
r	

•.

no dia. 6 de junho vindoure, ás 11 horas . da n
imanhã,, para contra.ctar o concerto de uma
Urcaça, •.	 .	 .

As. propeStas devem ser escriptas com tia-
ta', Preta,' selladas e em: duplicata e trazer a
declaração desey ,' sujeitar o . proponente- á
inulta de'5 °Th RO' easo de recusa do respectivo
'cOntractd.	 .	 .	 ,	 .	 ...
o Nesta secretaria encontrarão OS eoneurren-
te;s. todos , 'eselaxeOtnentos' Revessados; per:.
vine-se, porém, que não será aeceita proposta
de concurrente que não se mostrar legal,
mente habilitado. • :
r Secretaria do arsenal de guerra da . capi-

tal, 31' dé miiio de 1892. — Pelo- secretario,
.ZsTaljoleao Magno 'de AOreu, 1 0 'official(. -	 .

1)1ra:etc:orla Gral doS' çor-
reioS

'	 coNCurtso DE PRATICANTE DE 21 CLASSE

De ordem .do Sr. director. geral fh.ço publico.-
gire, ' durante. 30 dias,, a. ckitar .,,desta, data,-
acha-se aberta na P secção desta
dás 10 horas da Manhã' its.2 horas da tarde, a'•
iriscripção para a concurso .ao provimento de -
logareg de,praticante de.2.:, classe.

De conformidade com a regra 3 1 do art. •
160 do regulamentp, vigente, o concurso ver-.
sara,sobre, as línguas .portuguesa e franceza,
geographia geral,' coin , desenvolvimento
quanto t aoBrazil,' e arithinetica até a theoriai
das. .proporções inclusive, sendo motivo de
preferencia o conhecimento de alguma ou ar-
girmas das seguintes materias: desenho linear, .•

,egcripturação Mercantil, inglez e allemão. ,
No teto da inscripção o candidate -apresen•-,

'tara, com seu requerimento, certidão de idade
que prove' ter mais de 18. annos e menos de
25 annos de idade; e na falta slesta, uma pis-
tificação prestada em juizo ou exhibirá qual-
'quer diploma scie.ntifico' no Tini sé faça •
menção delia, e bem assim attestados fie que :
.gosa boa saude, de- que está veccinado è

bOin procedimento, sendo este' ultimo.:
passado pela autoridade , policial de' sua:Ire-1:
guezia.	 •

.	 •	 i
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•

\?? ndidatos poderão lambem apresentar
ntos que compróvein suas habilitações

CServiçosein comtudo dispensarem do con-
curso .0 candidato, quae'gquer , que sejam esses
documentos.

Primeira secção da diVisão central da Dire-
ctoria Geral dos Correios,. Capital - Federal,
26 de maio de 1892.-0 sub-director, Alfonso
do Rego Barros,	 (.

,
Reparti0"..6 .G1ééal

4:-,rapliot4	 •	 r

AVISO AO PUBLICO,: .

Admiti-se' inauguradas as • est ições teleg,rra-
phicas da Villa de Salinas, nó estado do Pará,
e a dá Cidade de Ribeirão Preto, no estado de
S.' Paulo': • . • -
--As • taxas para essas estações á- partir desta

capital serão: • 	 • •	 ,	 •	 •
Para a estação de Salinas 8849 por palavra.
Para: a • estação de" Ribeirão Preto $210 por

palavra..,, •	 .	 .
Capital:federal; 31 de maio de 189,2.— 1. M.

de Lemos Basto's; 'director.	 ••

•
cinzento reis inutilisada. Despacho: Nos autos.
Itio; 29 de fevereiro de 1892.— Állántenegro:
E sendo juntas aos . - autos é ailtoadaá - petiçáeá
e documentos que as instruirá" Stibirain OS,
autos á conclusão , •destej itiZO; que DÓI' despa,-=.
cho mandou proceder a difigendiaS que julgou
neCessarias, e deis de satiSfeitas.estas e de
.achar-se. o ,-pedido d'f.ividainen te • itiStruidO,
exarou seguinte :despacho -ViStos .ete. E
atténdendu que o i1b pagamento de . qual-
(11-1e .r/Olorção inerCantil liqüida é certa de-'
teisrmina c fallencia do ceinmerciantN' árt, 10 (10
dtt. ri. 917 de 1890', , sedo prová • plenáde não
pagamento a certalao do protegi) interposto pe:.
rante o oficial conIpetente, art. 3' do citado de-
creto de 1890Nttenilendo„Porérti, a qUerazões
relevantes. de direito, , quaes - as definida flo
art. 80' § 1 0 . pOdenii ser .Oppostaâ ao pl'ot0át"
desde que c011i ellOcoeXiNtião arts.
1- e 8, para o fini, de .evitar a fallenéia, alénï
dos meios proVerilivoS para . suspendel-a pro.
visoria	 definitivamente, art: 12 , ; . atten-
delido .tfne,' dmtreellós a eoncordata

embora dependente sua lidritologação
de Ser' requerida, antes do protesto, Verifica-se

doeumentos'a fls.': 16 e 21 ter . Sido pro-
movida antes do referido proteste, e realizada
lo:go depois deste : Nomeio os creedores Arau-
jo .Freitas &Comp.. Wppermann & Thiel para
viritlearein Os creditos,. e, no prazo de' tres
dias, apresentarem parecer circluntariciadd
sobre a Concordata requerida.— R lo 30 de março
de l892..11ontenegro=.-Não tendo 'o'S Credo-
res nomeados para; verifietrein os . creditos,
Araujo Freitas & C. é Deppermanii & Thiel,
aceitado a nomeação, foram • nomeados em
sUbStituição os credores, Walter ChristianSen
& Comp. procuradores e representantes de Baiss
Brothers & Comp,e Carlos Alberto Ferreira,que
assignarain nos aútos•o coMpetente , termo e
apresentaram o ,,prirecer' que junto aos autos
subirainji conclusão, sendo nelles proferido o
despacho segaildte . : , Passe-Se eilitaes corri o
prazo dó de2 na,Colfei'inidade LIO art . 122
do dec. 917 de 1890. Rio, 7 de maio de '1802:
..--.111.mteneq,-0— Pelo que‘se passou; o presente
edital, pejo teor do qual 'se litzpublico O pedido
de homologação de concordata na, :forma . da pe-
tição . aeinia , .transcripta, para' .scieticia; dos.
credores, de que dentro 'do prazo de dez . dias,
que correrá da publicação deste edital pode-
rão trazer ,a, juizo, qualquer reclamação' , que
tenham, ein direito. relevante, . centra o Pe-
dido; Sob , pena defina° este Prazo ser 'elle de-
ferido por este jiiizó. ,Para constar passou-se
este editale mais dons de igual teor, que se-
rão publicadas e Afixados na • fórina da lei, de
cuja afijkação o ,porteiro dos auditories,- la-
vrará a 'competente Certidão .para ser junta
aos fesPeetivos autos: Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 18 de maio de 1892.
Francisco de Beija cie:Almeida Corte Real, "es-
crivão, o subSerevi;=-Caet(m9'Pinto de .3firan
da ,Ilon'tenegro.	 ..;	 .

•
_De n'otificnceil a accionistas .. da 'Companhia

Agencie de Leilde.ç para,- dentro de pra:o de
um me:, que correrei da primeira • publi-
caç To deste, satisiltem as entiadas,decu-
pitaes correspondentes eis suas acções e que
se acharem em atrazo, sob pena da lei.

•
. O Dr. Caetano MO de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital . Federal, etc.
, Faz saber aos que • presente edital virem
que, por parte da Companhia Agencia de Lei-
lões e em virtude de, distribuição do conse-
lheiro presidente 'deste' . Tribunal e • Camara.,
fbi apresentada a peCição do teor seguinte
111m.- e, Eim.	 coriSelheiro presidente da
Camara Conimercial Companhia Agencia
de LeliõeS,'por sewpre'sidente, vem requerer ,á
V, Ex. • digne-se de designar' jniz que: to-
rnando conhecimento desta, mande ,notillear,
na forma 'dá lei vigente, aos accionistas con-
stantes darelaeão sob • n. 2, afim de realisa-
rem a 20 e 3' entradas do capita:1'de siiáS ac-
ções; visto não 'o terem feito -  hoje, não
obstante , os' annuncios , publicdos pela im-
prensa em diferentes .epocas chainando-os
para tal 'fim-a (documentos as. 5 e 6) ; e, não
satisfaiendo os mesmos accionistas‘ o 'referido

pagamento, requer a supplicante que sejam
Vendidas enileilão 'as respectivas acç'ies, por

,Ccfritit- ê risèo dá seus doam,- preenchidas as
loitinálidades. , legaes é de accordó comn o dis-
. posto nó art. 4° do decreto n..850 de 13 de
:outubro de 1890 e àrt. 33 do decreto n. 434
de 4 de jpItici de 1891; • •, • 	 .

Nèàté$' terMos, pois, a stiPplIcante requer
p3de que ,  deferida e autoada esta se proceda
nós termos	 direit9.	 .	 •	 •
•: Rio, .12 de maio • de: . 1892.— Manoel lemen-
ino do iitoïtte, presidenta,
• ÉstáVa urna esfainPiitra de .209 reis

•c-idairienté inutiliSada : : • Distribuição-- AO
.Di..Moritenegro:Rio,16 de; maio de 1892.—S ilva
Marra: —801)r eoque proferiu o seguinte despa-
.Clith D.S1Otifiquê:Se,Iti(f4- iÓ de niaid de1.891..==
.111Ontenvro. Distribuição: Na 14dg 1oirlingtre4
era 16 de maio de 1892:—. /.. C9nce.i:Oà.A relaçãá .
de accionistas aque se refere a Petição supra ó •
do. teor• segu inte Relação dos ,acciónistasda
ci-MiPaiillia''Ágedelit	 Leilõek	 :
l'eCtuarani 1° entrada do capital dás acções
que subscreveram, ria razão de 10 0j,, deixan-
do de reallsár a 21 de 10 %o e a 3o " de,- 20 dó
rias epocag reSpectiVaS, e que,- mia firmai do
art. 17 dos estatutos, caliirarn eia ed1114-1i4'•
go : 1, Francisco Leonardo • GoineS,"100 ae"-•
efies, capital de 10 r reálisado 2:000$;
a readiser G:000$.;,2, Cesar Pompett
100 acções, capital de 10 10 realisado 2:000$, a
realisar .  'd:000; 3; Manoel Vicente Nunes •
Lisb9a; 100 acções, capital de 10 „T".realis4do.
2:000,a realisar 6:000$ j 4, Eraricisco Alberto,
Mediado; .10 aNt3ê8; Capital de 10 0 [„ roalloado
200$, a reali gar 600$ .; 5, José Antonio ,Gomes,
50 acoSe;s,, dpittl.1 de 10 40 . realisa.do 1:000$;

realisar 3:00$ ; •:G; Antonio de . Àsáiá
1000 iieçõe-S., capital de 10 ,e redisado 29:000$';
á realisar 60:000$ ; VranelLo AtueS Poares
Bastbs- 10 áCçõeS, capital da 10 reallsado
200$ realisar 800; 8,.P.13,rnárde Monteiro
de_ Souza, 20 aceties,,capital dç 10 or.realisado„.
400s, z realisati 1:200$ ; 9, Antonio Marques
da„Co ;ta, 250 aleçks, capital de 10 ,;1 3 realisado
5:000$, a; realiSar 15:00 m$ ; • 10, Eugenio Mei-_ •
niehe, 20 acções, capital de 10 .1'. rea.li'Sadd;•
400$; a reálisar 1:200$ ; ,11, Carlos Salomão'.
20 acções, capaál . de 10 bIo • realisacIÓ 400,
á, realisii' 1:200$ ; 12, Carlos" TaVare de Mat-
tos, .10 ," a45es, • . , capital de 10 • „j° realiáa-
dó .200$,.. a réálisar 600$.; 13; Luiz Morei-
ra. cetc¡ueitá, Braga, 10 , acções, é'apital de
10 , °j,, realisádo 210$, , arealisar 600$ ;
Joigálin Fausto de Souza ,Guimariíes, 100 ac-
ções, Capital de 10 0 .,/,,-realisado 2:000k a
usar 6:900$;" '15; Joaquim Ribeiro de Souza
Peixob, , ,acçõesy. capital de 10 0/9 realisado
lon: a realisar 300$; 16, José .Sebastiiid
lio. Pyrlio, 20 acções capital de.10 o/. realiSado ,
400$, a realisar 1:290$; 17, Henrique Stepble,
20 .acções, capital de 10 0 /.i, realiSado 400$; a
realisar l200; 18, Bellarrhino Mathedio da
Costa,, 500 acOeS,' capital de, 10 0/,, realisado
10:000$, realiSar 30 : 000$;' pelo que são no-
tificados "os accionistas acima deseriptos 'parar
que, dentro dó prazo de uni' dez, que cor-.
rerá da primeira publicação deste edital, saL"
tiStaçam .á ,Companhia . Agencia de
as. entradas que 5Q 'acham ri dev,mdo, • Corrcspon-;
dentes' ás sua acções, visto não o terem 1We',
por occasião das respectivas chamadas . Sob'
pena de rséreM as acções v,endidas, em publico'
leilão, pelo preço da cotação na °ocasião deste,
por cento, eriséo .dos notificados, para paga-
mento ',de. seus debitos á mesma companhia,.
podendo esta, .Caso, riti„o sejam elas vendidas
per feita de cOmprailor, . declarai-as perdidas,
apoderando-se das : entradas feitas, ou exercer
contra ,os notificados ,os direitos deriVad g dó.
suas responsabilidades, , tudo nos trinos'
petição acima transcripta'&101 viá•erite a re- •
speito: Para constar , passou-Se egé e miis
tres de igual, teor, .que ,seri-to 'ptildicadds por
dei vezes: durante um niez, no Diarib Official,
Jornal, dó Cimmercio; folhas de Circulação
nesta capital , (sede da supraditacemninhia)
e afixados na fôrma da lei,, de cuja afixação
o. porteiro 'dos .auditorios lavrará ,a comp e

-tente Certidão, para: ser junta aos respectivos
autos. Dado p passado. nesta Capital Federal
em. 29 de inalo de 1892.—Casta no Pinto elõ
3firanda. Montenegro. ,

'EDITAM'
,De ,publicação do redido de liontologaçao de
'Condordata feita por Campista CoMP. • com
seus credores, para sciencia destes e dentro
de dez- dias fazerem. as reclamações que.

...julgarem de direito, sob' pena de Ser ella
homologada, • ' "	 '

O Dr': Caetano Pinto de 'Miranda Monte-.
negro, juiz na- Camará Conimeréial do Tri-
latVal,Civil e Criminal da Capital Federal;etc..	 .

'Faz  saber aos que o. presente edital viréni que,
'por parte' de Campista & Comp*.è erfi'Virtiale de
distribuição do presidente do Tribunal Civil e
Criminal desta Camara, foi-lhe apresentada a
petição : com despacho • do teor 'segninte'.:
« Exm. Sr. presidente da • Camara 'Cominer-
eial—Campista & Comp., , negociantes estabe-
lecidos á rua de S. Pedro n. 86, com commer-

, co de drogas, tendo • feito Oncordata com os
seus credores, conlbrine se vê do documento

. 1, representando mais de ires quartos da
-totalidade dos creditos"àdinittidos no passivo
da sociedade, como 53 vê do documento ri. 2,
requer a .V. Ex. que designe um juiz da ca-
mara, (leque sois digno presidente para, perante
ene, ser presente esta petição afim de ser
mplo,gada . a concordata constantedodocumen-.

- to n. • 1, produzindo todos os-, seus legaes efei-
tos, e nestes termos pedem a V, Ex., de con-
formidade com o decreto de 24 de outubro de
.1890, mande que o escrivão actuem for esta

• • distribuida , proceda de accordo com o § 20
do citado decreto. expedindo-se ,editaes . con-
vocando os credores. para uma reunião,
amido ', deliberarem . sobre a concordata; edi-
taes-- estes, que deverão conter em resumo os

. termos da -proposta ,e que serão publicados
pela imprensa oito dias antes da reunião re-
querida é assim E. R. M. Rio, 22 de fevereiro
de 1892. Evaristo da Veiga Gonzaga. 'Estava
Uma estampilha de' duzentos reis devida-
mente inutilisada. Despacho • do Dr.' Monte-
negro.—Rio,. 25 de fevereiro de 1892, Silva
Marra. Sobre que proferiu .o despacho D. A. á
conclusão.—Rio, 25 de fevereiro 'de 1892.—
Montencnro.-E- sendO distribuída pela nota
seguinte : D. a Corte Real; em 25 de fevereiro
de 1892.-0.distribuidor. ,interino, F. A. Mar-
this, eiti ainda a petição do teor.seguinte
Illni. Sr. Dr. 'Iklontenegro.—Cainpista & Comp.
em rectificação ao' que requereram a "5,7 Ex.
em relação a urna concordata que fizeram com
os seus credoreS,a qual deverá ser homologada,
pédem a V. E. que se proceda de accordo com
o art; 120 e seguintes dd decreto dd 24 de ot.,
'Miro de 1890,visto os supplicántes se acharetn
nas condições previstas -.no - artigo • acima ci-
tado e não no- art.55,come requereram,e assim
pedem a V; Ex. - que, junto. esta • aos autos.
vos sejam ; os mesmos : conclusos • para o
seu deferimento.  ' E. - R M. .	 Rio, 27
de Fevereiro de 1892. — Evaristo da

Gonzam. Estava uma estampilha de• .	 ;



Aguardente ... . .
Café.' 	
Carvão vegetal..
Couros seccos e

'salgados: .:.•..
Fumo 	  .
Madeiras.....•.:.
Milho' , • '-
Polvilho 	  	
Queijos:-	
Toucinho
Diversas 	

•

49 :Pipas.
• '--r••- kilog.

979.920 • À. ,

238.545 -
141.640 »
12E429

'8.400	 •
12.800 »

171.267 ' »,
159.86/ '
994.155

238.106
7.300

1.361

•4.125
6 890
9.765

As taxas officiae affixadas pelos banced
foram as seguintes :
Londres, por 1$,' 11 1/4 d.,' a 90 d/v:
Paris, por franco, 846 a 847 is: a 90 d/v:
Hamburgo, por marco, 1$043 a 1$046,a 90d/v.
Italia; por lira, 850 a 866"rs.'a 3 d/v.
Portugal,' 389 a 390 04 3'd/v.	 '
Nova York; por, dollar, 4$450 a 4$4904

Cotação °Meia'

Bancos

Banco Rural e' Hypothecario ,
.	 serie 	 •• •
Dito Brazil, 1.2 serie 	
Dito idem 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 30 de
• r-	 • ' Companhia'S

185$000
324$000
3278)00
100$000
100$500
101.00 I,13
10%000

e 'ÉMR4 tattarta-tâtk -1

De notificaçao aos accionistas, 'abai0 descri-
ptos da Companhia TatterSsall
para dentro do prato- de um me:, que - - cor-
rnrà da la .publicaçao deste edital,'"satis-
fazerem tu respectivas' entradas das . quotas
?correspondenteS' ás -suas' deCões, d-,que
ecIcant em atroe°, Eob as penas da let.

O Dr. > Caetano Pinto de Miranda, NIontene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

• ,Faz saber ,aos que o presente' edital. virem
que; per parte da Companhia Tatterssall
Brasileira, e em . virtude de distribuição
presidente desse tribunal e • eatnara,1 foi-lhe
apresentada a petição .do teor seguinte

Min. Sr. Dr. presidehte,-da- Ca-mara Com-
meNial do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal •Federa1-7-Diz a Companhia TattersSall Bra-'
zileira, com sede nesta capital itrua diAlfan-
dega, ri. 94, 1- andar, por Seu presidente,
abaixo assignP.ále; que tendo chamado OS Stib-
scriptore,s	 teoes para realizarem • di 2. ; 2.

4.a el:/ tr:adas.' de dapito,eS,deiXararii de aCetidir
a int;rPellação .os ãecionistas 'ConStantes dá
r,e ção junta,.tralual 'se eSpeciffikt O 'numero

acções e de entrada ,c0m • os . 'seus porre
spondente valoroS. Devendo 'as respectivas
acções ser'yendidas em leilão para pagamenio
das entradas, como determinam'os arts: • 4° do
decreto e. 850 de 19 de' •outubro de'1890, e
33 ':decreto n:434 de 4 de julho de 1891,
requer que,' distribuida esta ao' meritissinio

enerii toear, Sejtini, notificados edital;
mente os accionistas mencionados- na' relação,
para sciencia de que as' anões . .serãe 'Vendi-
das em leilão por conta á risco delles, sendo a
netificação publicada • por 10 ,vezes, durante
um méz, na Conformidade das disposições dos
citados decretos. E por ser de justiça—Pede
deferhnento•:-Sobre .uma estampilha de' •du-
zentos réis : Pela Companhia Tattersall ;Bra-
sileira. Rio de Janeiro, 5 de maio de 189,2.
José Cardoso Pereira, presidente.. DespaClio:
Ao Dr. Mentengro. Rio', 6 de maio' de 1892.

,21/afra„: .Sobre o que' deu ..eSte •juizo o
seguinte despacho: D.-A. notifique-se. Rio, 6
de maio de 1892.— Montenegro. Distribuição-,
D. a Lopes Domingues, Ode maio de 1892,•
J.Conceiçõo:; A lista dos, aceionistas'a que ,se
'refere a petição supra é . ab teor seguinte:
Banco da Bolsa, 2.600 acções, entrada,
10 0 /0, 52:000$ ; Dr. Annibal Pinheiro,t 50
acções, 4a entrada, - 10 0 /., 1:000$: ,F. .1. ;dos
Santos Maia., 30 . acções,. 4o entrada, 10/,
600$; Manoel Marcondes do Amara1,2,5 acções,
4o, entrada, 10 500$; Dr. Agostinho Corrêa',
25, acções, 42 entrada, 10 ",4,'500$; Alberto da
Fonseca G uimarii• es, 20 acções,40 entrada 10^/0,
400; João Marcellino Pinto, 10 acções, 4 1 en-
trada,10 °/0,200$; Banco Mutuo, 10 acç5e5,'•40
entra-la, 10 °4,.200$; Orozimbo Moniz Barreto,
10 acções, • 42 entrada, 10/, 200; Gil Diniz
Goulart, 5 aCções. 4a entradd, 10 °/,., 100$;
Barão de • Santa. Cruz,. 5 acções; 4.,entradà„
10 04, 100$; Edu ardo Mendes Limoeiro, 100
acções, 41^ entrada, 10 0 /., 2:000$; Dr,..Fer-
liando Mendes de Almeida, 100 acções, 3 0. e
44 entradas, 20 0. 4',• 4:000$; 'José Tavares
Guerra, 100 aeçC'es, 3.• entradas, . 20 o/.,
4:000; Agostinho • A. Guedes Lisboa, 50 ac-
çTies,' 3 . e 4a entradas, 201.4,.2:000É; ; Zacha-
rias Borba dos Santos, 50 acções; 3° e 4a en-
tradas, 20 04; • 2:000$ ; Walter 'Harley,''25
acçõe s , é 4', entradas, 20 o/., 1:000$; Barão
de Oliveira Castro, 40 acções; 3 o e 41 entra-
das, 20 o /„; r:600$ Avelino • Pinho, 20•acçõeS,
3, e 4' entradas', '20 o/., 800$ ;•: Engenie'Toti-;
rinlio, 10 acções, 3 ,e 	 entradas,' .20 °to',
400$; J. F. Coelho - 	 teinp, ,, 5 acções,

4, -- entradas. 20°4; 200$; Samuel
125 acções,- 2', 3 e 4. entradaS, 30 '.7:500$;
Mathias Teixeira • de Almeida, 20 acções, 22;
3 , e 4' entradas. 30 "4, 1:200$ ; L. Maylasky,

acções, 32 é 41 enfiadas. -30 °/,),•1:200$
Francisco Naa•ler, 25 acções, 2.0 , 3 ,, e 40. entra-
da S; 30. 0 /, • 1:560$'; • Joaquim ' Pacho, . • 10
ac(".",;es, 2'1 . 3' e entradas., 30 600$ ; Josél
Julio Pereira' '(la, Silva. 50 acções, 2o , 3,
4a entradas, 30 0,•,, .3:000$. ; Paulo ;Vianna.•
20 acções, 2 , , 3 , e , 4 , entrada, 30 °/„,•1•:200$•,•
Carlos Travasses, 10 acçoeà, 2 2, 3. e 4 , entra'-,

.	 ,	 pretoria	 .
• .	 -
O Dr. Cel ,o Aprigio Guilnarães, juiz de di-

reito da primeira - pretoria da Capital Fe-
deral etc. ,	•

-•	 •	 •	 •	 ..
• Fáz Saber aos

.
 gim o pres

.
ente edital-virem;

gire e 'Porteiro 'dos auditórios deste juiá' lia
de trazer a publico Pregão de venda e arre-
matação no -Jia l o de junho future.. ao meio
dia, os bens seguintes: 1 malha de courb,
avaliada' em 10$, 1 cama de mogno estragada,
em: 20$,1 colxão de capim, em 1$..1 mesa de
cabeceira com pedra e muito velha e 1 com-.
moda antiga, em 13$, 1 lote , de roupas. bran-
cas:, de casemira e de panno . e usadas, em•15$,
1 relogio. corrente e medalha do' ,ouro,
n.8914, em 130$, -e 1 lote de s livros diversas,
inclusive a Historia de Portugal:. em 12 , vo-
lumes. em 5$ ,• 'cujos bens pertencem ao á-
pene 'do finado Antonio' Ferreira, e :vão
praça a requerimento do inventariante José
Rodrigues Roinho, devendo serem vendidos
ao concurrente que mais der - e maior lan'çcief-
ferecer sobre a avaliação. O preSente; passado
em triplicata, será affixado nos logares do
costume e publicado na imprensa. Dado e
passado nesta capital, aos 20 de maio de 1892.
Eu 'João Froncisco de Salles Marinho, escrivão
interino, o subscrevi.—Celso Aprigio Guima-

PA.RTE COMMERCIAL
Cambio

O Mercadp abrio firme e em alta; os' bancos
adoptararyt a taxa offiáal de -111/4 cl.' 'sobre

Londres, sacaram a taxas mais alias, -mas , o
mercado fechou Um tanto indeciso; •, 	 . :.;

O movimento do dia fei regular; -Constando
ás transaéções de lettras :bancarias, contra

, banqueiros. de,11 1/4 a 11 . 3/8 e contra
caixa matriz a 11 7/16,d. ;de' papel repassado
e, 11. 7/16 e 11,1/2 d,. ,e de papel- particular
a .11 3/8.11 1/2e 11.7/160. ,	 ,•

DUrante, o ,ffia 'houve negocio . ein lettras ban-
carias a taxa' acima das que publicamos, po-
rém foi considerada excepcional.	 . .

,A' ultima liora -todes os bancos não sacavam
a 11 3/8 d.. e cotou-se o papel paritcular, a
11 7/16d.

Comp.	 Q. S. Christovão 	 	 240$000
Dita Seguros Indeinnisaddra 	 	 17$000
Dita Seguros Prosperidade • 	 	 21$000
Comp. V. F. Sapucahy,--integra-

lisadas 	 	 22$000
Dita idem,- idem 	 	 22$500
Dita Hypodromo Nacional 	  210$000
Dita Melhoramentos no Brazil.,:	 50.000

.	 • Debentures
Debs. Comp. Geral dé Estradas de

Ferre. C 20 	 '•	 •
Ditos idem,	 11.5 	
D tos Leopoldina .; l 11,5,0  -
Ditos,-Comp. Cantareira V. Flu-

minense 	
Consolidados do Banco de Credito

Movei 	

Lettras
Lettras- do Banco Credito Bra-

zileiro 	 • 	 82$000

RIO de Jau:eiró', 31 dê" maio 'de' 11392.-- O
presidente;' Thomete Rabèllo. — O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

	

.	 •

-31erea,d(oriLLI4

' As mercadorias entradas no dia 30 foram::
Desde 1 rdo (noz

SOCIEDADES ANONYMAS

ConiiianW a. INitherOye ,;de-.	 ;
Coustrueçães e Ser-, -paria a, Vapor.,

Cer:tificO'que ,for',archi'Vado hoje .
nesta repartição,' sob n.'• '1,798. em .rtude,de
despacho da Junta:CbiumerciaVa' acta: da as-'
sembléa geral extraórdinariá • da" Companhia
Nitheroy de Materiaes; ConstrucOés ' e Serrar
ria a Vapor, realiàada,'no dia 29 de itbril '

na, qual foi apprevada a Sun liqüidação.-
• Secretaria da Junta Cámmercial da Capital
Federal, 28 de maio de '1892. O official-
maior, 31,,noel do ..Vascinzere o	 .

EstáVam dua's estartipilhas'do ' Valor de 5$500
devidamente inutilisadas, e ar) lado o grande
sello da Junta,: '

Iti . 1 de Janeiro ) — liripr' ensa Nacional — -1892

021`FidtAt"'

das, 30 °/0,- 600$• C. • J..Coutiralib • .FrOes.; 20'
acções, 20 ,' 32 :	 41 'entradas, 30 0 /,;-, 1:200$;
Octaviano Coelho da Silva, 15,acções,
4a 'entradaS, -• 30 0/

0' 
••900$; "Jeaqt-din .Lacérda,

S10-acções, 2. , . e . 4. •entradas, 30 °I., 600$..
ltiegíti ,fiotificados os acCionista,s 'acima

'especificados párã • gdieficiade qUê, dentro do
prazo, de uni mez ' a eentar . da data-da pri-
meira»publicação • deste edital,--SNo;obrigaclos

Isatisfazerem (,), Companhia TatterSaa.Brazi
leira, as entradas qüe àê acham devendo
resporidentes' ás suas 'acçõeS,..vist0.,não 'b
terem feito ;•por-occasião das respeetiVas
madas¡' Sob, pena de seremn as acções vendidas
em" publicó : • leirae; pele preço' da; Cotação
oCeasião •• deste, por conta e risee ' dos notifica-
dos',' para pagamento de seus debitos á mentia
companliia„Podendo esta, caso não ,sejam
vendidas „por-falta-de'Corador,' declarai-Os
perdidos,- apropriando-se das :entradas feitas,
ou exereer contra os notificados os dirátos de-
riVados de suas ,reSponSabilidadés,' tudo ,nos
termos da petição acima transcriptá.e •cU lei
vigente 'a respeito. Para constar,:pasSou-.se.
este - e 'mais tres de igualteor, que serão pu-
blicadea por dez vezes, durante um -mez„ no
DicridOfficial e Jornal do ComMercio, - folhas
de' circulação nesta capital (séde da mesma
companhia) • e ' a /II xados na ferroa da' lei, 'de
cuja affixaeão o porteiro 'dos auffitorioslavrará

competente certidão para ser junta aos r.spe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-'
deral, 9 dá maio de 1892. E eu. JOSÕ Luis
Silvá 'Moreira, escrivão interino, o''esereVi.
Caetano Pinto de- Mirananda Montenegro.- - '

Rio de janeiro, 9 de maio de 1892. — O es-
crivão interino,-S. Moreira.	 ^

Junht• - (18921

5$000 •
61500

20$000

-1gi$coo

32$500


